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De emissora nova, o deputado 
e apresentador Paulo Wagner 
anda mais solto do que nunca. 0  
NOVO JORNAL acompanhou seu 
programa na Sim TV
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RODA VIVA
RIACHUELO 
PROGRAMA  
TER LOJAS 

EXCLUSIVAS PARA 
MULHERES JÁ NO 

PRÓXIMO ANO

ESPORTES

CAMPEÃ
BRASILEIRA

A casa de Gil Ferreira, na 
Vila de Ponta Negra, está 

sem luz elétrica, mas ela venceu 
dificuldades para brilhar no surfe.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

EM VEZ 
DE AULAS, 
ESCOLAS 
REPÕEM FERIADO

► Colégio Atheneu foi uma das escolas estaduais 
que não abriram as portas ontem para repor aulas 
perdidas durante a greve dos professores

/  FOLGA /  POR RECOMENDAÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, OS DIAS DE SÁBADO DEVERIAM SER RESERVADOS PARA REPOSIÇÃO DAS AULAS 
PERDIDAS NA GREVE DOS PROFESSORES. ONTEM, PORÉM, AS ESCOLAS PERMANECERAM FECHADAS PARA REPOR O FERIADO DO DIA DO ESTUDANTE

03

DISPUTA PELA 
CÂMARA SEDUZ 
VETERANOS DA 
POLÍTICA
Lei que aum enta número de vagas 
de vereadores atrai políticos de 
peso na disputa por um a cadeira no 
Legislativo municipal.

08

NOVO LEILÃO DE 
EÓLICA CONSOLIDA 
LIDERANÇA DO RN

POLÍTICA

PAI, PAI, PAI
É O BISAVÔ
Eles têm  o privilégio de ver crescer a 
terceira geração. O bisavô Garibaldi 
Alves, senador, resume num a frase a 
emoção do Dia dos Pais: “sensação 
de dever cumprido”.
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FERIADO ATRAPALHA
REPOSIÇÃO DE AULAS
/  CALENDÁRIO /  APESAR DA RECOMENDAÇÃO PARA QUE AULAS PERDIDAS COM A  GREVE FOSSEM 
REPOSTAS AOS SÁBADOS, ESCOLAS FECHARAM POR CAUSA DO FERIADO DE QUINTA-FEIRA

► Escolas Winston Churchil estave fechada neste sábado, sem nenhuma movimentação de alunos ou professores

/  CNJ /

BRASIL TEM MAIS DE 
100 JUÍZES AMEAÇADOS

O NOVO JORNAL percorreu na manhã 
de ontem sete escolas estaduais 
em três bairros diferentes. Todas 
as escolas permaneciam fechadas, 
mesmo depois da recomendação 
da Secretaria Estadual de Educa­
ção e Cultura (Seec) das aulas se­
rem repostas aos sábados. De to­
das elas, apenas três estavam com 
o vigia na porta de entrada para 
dar informações. Segundo um de­
les, que não quis se identificar, al­
gumas escolas tiveram aula nor­
mal na quinta-feira -  feriado do dia 
do estudante -  e por isso as aulas 
não estavam ocorrendo no sábado.

Foram visitadas as escolas esta­
duais Winston Churchill, Atheneu 
e Anísio Teixeira -  em Petrópolis. 
Escola Estadual Isabel Gondim, nas 
Rocas. Frei Miguelinho, Calazans 
Pinheiro e Almirante Newton Bra­
ga no Alecrim. A equipe de reporta­
gem foi recebida apenas no Chur­
chill e na Frei Miguelinho e na es­
cola Almirante Newton Braga por 
vigias que estavam nas escolas. As 
outras escolas estavam com as por­
tas fechadas, grades com cadea­
do e sem nenhuma movimentação 
nem de aluno, nem de professores.

A reposição de aulas, depois 
da greve de 83 dias promovida 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte) que exigiam

Os estabelecimentos que ado­
tarem o 6° horário não estão livres 
do prolongamento de dias até ja­
neiro, uma vez que, somente nas 
escolas em que poucos professo­
res aderiram à greve e não tiveram 
dias paralisados, a reposição po­
derá ser feita por meio do 6°, 7° ho­
rário ou contraturno, sem necessi­
tar prolongar as aulas até janeiro.

De acordo com a subcoorde- 
nadora de organização e inspe­
ção escolar da Secretaria de Edu­
cação, Maria Auxiliadora Albano, 
isto acontece porque o dia letivo é 
aquele programado para aula, não 
importando a quantidade de alu-

/  ORGULHO /

A 12a PARADA do Orgulho Gay em 
Natal receberá R$ 73 mil dos co­
fres públicos entre verbas do Go­
verno do Estado e da prefeitura de 
Natal. Serão R$ 50 mil do Estado e 
R$ 23 mil do município.

Os recursos do Governo são 
oriundos do Plano de Ações e Metas 
(PAM) e é destinado pela Secretária 
de Estado da Saúde Pública para 
ações contra Doenças Sexualmen­
te Transmissíveis (DST) e Aids. Os 
R$ 50 mil estarão distribuídos en­
tre camisetas, estrutura do trio elé­
trico, teste rápido de HIV e preser­
vativos que serão distribuídos gra­
tuitamente. Além disso, o Gover­
no também participa com recursos 
humanos enviando médicos, enfer­
meiros, técnicos de enfermagem e 
psicólogos para realizarem as ações.

De acordo com o coordenador 
de promoção à saúde da Secreta­
ria, Júnior Azevedo, o Estado tem 
obrigação de apoiar eventos des­
ta natureza, desde que esse apoio

o pagamento do piso nacional da 
educação, é o mais novo impasse 
entre governo e professores. A se­
cretaria exige que seja cumprida 
os 200 dias letivos de aula e as 800 
horas aulas recomendada pela Lei 
de Diretrizes e Bases do Ministé­
rio da Educação e Cultura (MEC). 
O sindicato defende que a escolha 
da reposição siga o critério das es-

nos presentes ou as horas de aulas, 
no entanto os alunos precisam es­
tudar 800 horas no ano letivo em, 
no mínimo 200 dias. Maria Auxi­
liadora Albano explica que, para 
completar esses dias, os estudan­
tes potiguares prejudicados pela 
paralisação deverão estudar to­
dos os sábados até o dia 18 de ja­
neiro de 2011, incluindo dias con­
siderados imprensados. Até lá se­
rão 20 sábados, 05 dias a mais em 
dezembro e 20 dias em janeiro.

A subcoordenadora de organi­
zação e inspeção escolar da Secre­
taria diz que o acompanhamento 
da reposição está sendo realizado

esteja voltado para a questão da 
prevenção contra doenças sexu­
almente transmissíveis, um a vez 
que é um a das propostas do Plano 
de Ações e Metas (PAM) do Minis­
tério da Saúde.

A prefeitura do Natal também 
contribuirá com a Parada que ho­
menageará a secretária municipal 
de saúde, Maria do Perpétuo So-

colas e defende que seja cumprida, 
apenas, as 800 horas aula anuais.

De acordo com o calendário 
proposto pela secretaria de Edu­
cação, as aulas na rede estadual 
de ensino devem terminar em ja­
neiro do ano que vem. A secretá­
ria adjunta de educação, Adriana 
Diniz, diz que as escolas têm au­
tonomia para definir o calendário

pelas Diretorias Regionais de Edu­
cação, Cultura e Esportes (DIRE- 
Ds). “Por enquanto, as regionais é 
que fazem o acompanhamento. Se 
alguma escola apresentar dificul­
dade em cumprir a reposição, a Se­
cretaria vai intervir e dialogar para 
que o aluno não seja prejudicado”, 
garante ressaltando que também 
será dada toda a assistência que 
as escolas necessitarem.

Para a diretora do Instituto de 
Desenvolvimento da Educação 
(IDE), Cláudia Santa Rosa, a forma 
de reposição de aulas deve funcio­
nar no cumprimento de dias e ho­
ras-aula, mas não consistirão em 
aulas normais. “A qualidade certa­
mente não será a mesma. Mas eu, 
sinceramente, não enxergo outra 
saída”, enfatizou a diretora do IDE.

Ela sugere que as famílias tam-

corro Nogueira. Ela foi eleita pelo 
Fórum LGBT Potiguar como a ma­
drinha da 12a Parada do Orgulho 
LGBT de Natal. Os valores e formas 
de patrocínio da prefeitura para o 
evento não foram divulgados. No 
entanto, de acordo com publica­
ção no Diário Oficial do Município 
da quinta-feira passada, a secretá­
ria municipal de saúde, Maria do

escolar delas. “Desde que compro­
vem que tiveram 200 dias de aula e 
800 horas aula, elas definem o ca­
lendário”, afirma.

Adriana disse ainda que foi in­
formada que “algumas” escolas 
iriam realizar aulas na quinta-fei­
ra para não ter aula neste sábado. 
“Essa troca é feita no âmbito da es­
cola, é um a decisão delas”, explica.

bém sejam trabalhadas para que 
se conscientizem de que mesmo 
no período e dias incomuns de 
aulas, é importante que os estu­
dantes estejam nas salas de aulas. 
Para tanto Governo e escolas de­
vem investir num trabalho de in­
formação com as famílias. “Não 
consigo enxergar a maioria hege­
mônica das famílias de alunos de 
escolas públicas recebendo a in­
formação sobre a importância de 
o aluno estar na escola”, declara 
Santa Rosa.

Para a diretora do IDE, a infor­
mação seria um importante pas­
so na mudança dessa concepção 
quanto á educação. “Senão vamos 
continuar com aquele pai e com 
aquele menino que comemora 
quando há um  feriado e impren­
sam o dia seguinte”.

Perpétuo Socorro Lima Nogueira, 
contratou no dia 3 de agosto, por 
R$ 23 mil, uma empresa promoto­
ra de eventos para organizar a Pa­
rada do Orgulho Gay.

De acordo com os organizado­
res, a Parada deverá reunir mais 
de 150 mil pessoas neste domin­
go, entre organizadores, ativistas 
e sociedade em geral, para mo­
bilizações em defesa dos direitos 
dos homossexuais, além de home­
nagens a órgãos e personalidades 
que contribuem com o Movimen­
to LGBT na cidade.

O evento terá concentração às 
15h, na Av. Eng. Roberto Freire e 
será finalizada às 22h, na Praça da 
Árvore de Mirassol. A programa­
ção cultural contará com as atra­
ções: Kelly Wange e Mônica Jucá, 
além de Eugênio Bezerra, DJ Feli­
pe Cam, quatro trios eletrônicos 
e um a Top tenda eletrônica com 
os DJs Marcílio Amorim, Paulino 
Chacon e Gabriel.

O BRASIL TEM pelo menos 100 ma­
gistrados ameaçados, 42 têm es­
coltas. O número foi apresen­
tado pela corregedora do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça), 
ministra Eliana Calmon. A in­
formação é do CNJ com base em 
dados parciais repassados pelos 
tribunais de Justiça e que foram 
atualizados no começo da noite. 
O Paraná lidera o levantamento 
com 30 juízes ameaçados. O Rio 
Grande do Norte aparece com 
um magistrado na relação divul­
gada pelo CNJ.

O levantamento é prelimi­
nar e não tem dados de estados 
como São Paulo e Minas Gerais. 
Em junho, a corregedoria enviou 
pedido de informações a tribu­
nais de todo o país, mas nem to­
dos responderam. Entre os es­
tados que forneceram os núme­
ros de magistrados ameaçados, 
o Paraná é o que registra o maior 
número de ocorrências, com 30 
casos. O Maranhão aparece em 
seguida, com 24 pedidos de es­
colta e reforço de segurança.

O nome da juíza Patrícia 
Acioli, assassinada na porta de 
casa, em Niterói (RJ), não esta­
va entre os 13 magistrados sob 
ameaça que constam de lista en­
viada pelo Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro ao CNJ.

Segundo a corregedora, o as­
sassinato da juíza mostra que o

► LULA DIZ QUE 
PRESOS NÃO SÃO 
BANDIDO QUALQUER

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a criticar 
a ação da Polícia Federal nas 
prisões da Operação Voucher. 
Ele disse que alguém com 
documentos e endereço 
conhecidos não deveria ser 
preso como “um  bandido 
qualquer”.

“Não é aceitável que uma 
pessoa que tem endereço fixo, 
RG e CPF seja presa como se 
fosse um  bandido qualquer e 
algemada como se estivesse 
participando de um a exposição 
pública”, afirmou.

Lula fez a ressalva de 
que a PF é uma instituição 
respeitável, que não deveria 
ser condenada por “excessos” 
de alguns policiais, e disse que 
todas as suspeitas têm de ser 
investigadas com rigor.

A senadora Marta Suplicy 
(PT-SP), que foi ministra do 
Turismo no governo Lula, disse 
que o ex-secretário-executivo, 
Mário Moysés, “sempre foi uma 
pessoa muito correta”, mas 
evitou defendê-lo por atos após 
sua saída da Esplanada.

“Depois de maio de 2008, 
não posso falar. Saí em maio de 
2008 e fui fazer uma campanha. 
Não fiquei com nenhuma 
ligação com o ministério”, 
afirmou Marta.

Ela disse ainda que a 
prisão do ex-assessor não vai 
atrapalhar sua postulação 
a um a nova candidatura à 
Prefeitura de São Paulo. “Fico 
completamente ultrajada de 
ter sido colocada nisso. Não 
tenho nada com isso”, disse a 
senadora.

Poder Judiciário pode estar “co­
chilando” na garantia da segu­
rança de juízes e desembarga­
dores. “A morte da juíza Patrícia 
não ficará em vão. Talvez seja um 
acontecimento que vá despertar 
a magistratura como um todo 
para termos um  pouco mais de 
cautela, de cuidado na seguran­
ça dos magistrados. Muitas ve­
zes, cochilamos um  pouco com 
a segurança de magistrados, que 
trabalham com assuntos muito 
sérios, como foi o caso dessa ju­
íza morta”.

Entre as falhas na seguran­
ça de magistrados está a concen­
tração de varas nas mãos de um 
único juiz ou desembargador, se­
gundo Eliana Calmon. “Não se 
pode ter em um a vara de execu­
ções como essa, onde existem 
grupos audaciosos, perigosos, 
um único juiz. Tanto é que ago­
ra já foram designados três juízes 
para substituir a juíza morta”.

A corregedora confirmou 
que, atualmente, a juíza Patrícia 
Acioli não estava sob proteção 
policial, mas disse que não tem 
informações sobre a retirada de 
escolta da magistrada em 2007. 
“No momento ela estava sem se­
gurança, mas não ficou claro se 
já teve ou não. Soube pela im­
prensa que a escolta dela foi reti­
rada, mas o tribunal não deu in­
formações oficiais sobre isso”.

► COMÉRCIO 
ELETRÔNICO CHEGA 
AO FACEBOOK

Atentas ao crescimento 
do Facebook no Brasil, as 
empresas já  começam a olhar 
para o comércio na rede social 
como uma forma de elevar 
suas vendas na internet. O 
“social commerce” deve gerar 
US$ 5 bilhões (R$ 8,15 bilhões) 
em todo o mundo neste ano, 
segundo estudo da Booz & 
Company.

Desses, US$ 1 bilhão virá 
dos EUA, em que 20% das 
vendas das grandes marcas na 
web ocorrem no Facebook.

De olho nessa fatia, os 
sócios Tatiana Albuquerque 
e Flávio Berman lançaram a 
E-Like, empresa de soluções 
voltada para esse mercado.

Em julho, a desenvolvedora 
colocou na rede seu primeiro 
produto, o Meu Shopping, 
uma butique no Facebook 
que reúne lojas como Enoteca 
Fasano, as marcas de roupas 
Richards e Cantão e a de 
lingeries Hope. Ao todo, são 
oito já  em funcionamento, 
número que deve crescer nos 
próximos dias com a Sacks, 
loja de cosméticos on-line do 
grupo francês de luxo LVMH. 
“Com menos de um mês de loja 
no ar, tivemos mais de 10 mil 
usuários cadastrados e ativos”, 
afirma Tatiana.

No Brasil, a rede social 
tem 22 milhões de usuários.
“É o quadrilátero mais caro 
da internet, como a rua Oscar 
Freire, em São Paulo”, diz.

O diferencial de um a loja 
no Facebook é aproveitar a 
interação entre os usuários 
para divulgar os produtos.

SEXTO HORÁRIO NÃO 
COBRE DIAS LETIVOS

Parada Gay recebe R$ 70 
mil de recursos públicos

► Parada Gay do ano passado levou milhares à avenida Prudente de Moraes
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NUNCA FOI TÃO BOM SER
A

/  ELEIÇÕES /  LEI QUE AUMENTA NÚMERO DE VAGAS NAS CÂMARAS MUNICIPAIS ATRAI MAIS 
CANDIDATOS AO LEGISLATIVO MUNICIPAL, ATÉ QUEM JÁ  ALÇOU VÔOS MAIS ALTOS NA POLÍTICA

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

NUNCA ANTES NA história des­
se país uma vaga de vereador 
foi tão almejada como nas elei­
ções do próximo ano. O bordão 
criado pelo ex-presidente Luis 
Inácio Lula da Silva cai bem a 
calhar para o quadro que se de­
senha em quase todo o país na 
busca um  lugar ao sol na polí­
tica. Com a entrada em vigor 
da Emenda Constitucional que 
aumentou em quase sete mil 
o número de vereadores em 
todo o Brasil, vários políticos 
que já tiveram papel de desta­
que no cenário político podem 
voltar à cena pelas Câmaras 
Municipais.

Personagens como o se­
nador Arthur Virgilio, em Ma­
naus, Fernando Gabeira ou Cé­
sar Maia, no Rio de Janeiro, po­
dem fazer o mesmo caminho 
adotado pelo senador Eduardo 
Suplicy que, ao ficar sem man­
dato quando perdeu a disputa 
para a o governo de São Paulo 
em 86, candidatou-se e obteve 
uma vaga de vereador na capi­
tal paulista em 88, de onde sal­
tou novamente para o Senado 
em 1990.

Em Natal, com a perspecti­
va de oito vagas a mais a serem 
preenchidas, também apare­
cem como prováveis candida­
tos alguns políticos que já pas­
saram pelo Palácio Frei Migue­
linho e agora podem voltar à 
política por lá.

Entre os ex-vereadores que 
já foram deputados estaduais 
e que devem tentar a volta em 
2012 estão nomes como os dos 
ex-deputados estaduais Wober 
Junior (PPS) e Luiz Almir (PV), 
o vice-prefeito Paulinho Freire 
(PP) e também Cláudio Porpi- 
no (PSB) que, embora não te­
nha sido vereador, foi deputado 
estadual e atualmente ocupa a 
secretaria de Serviços Urbanos 
da Prefeitura de Natal.

Por enquanto, ninguém ad­
mite a candidatura. A fase, di­
zem, é de conversar para deci­
dir qual caminho seguir, mas 
nos bastidores da política to­
dos eles estão trabalhando 
para pavimentar o retorno à 
Câmara.

Luiz Almir diz que irá ini­
ciar uma série de reuniões na 
Zona Norte para definir se sai­
rá candidato e, embora admita 
que tem muitos amigos insis­
tindo para seja candidato a ve­
reador, ainda não decidiu que 
caminho tomar. “Tenho rece­
bido convite de alguns parti­
dos, mas ainda estou analisan­
do com calma se serei candida­
to, se saio pelo PV ou por outro 
partido, tenho até o final de se­
tembro para decidir isso”.

Primeiro suplente de depu­
tado pelo PV, Luiz Almir diz que 
irá conversar primeiro com a 
prefeita Micarla de Sousa, mas 
diz que já teve convite para se 
filiar ao DEM e ao PMDB.

Quem também faz misté­
rio, ao menos de público, so­
bre seu futuro político é o ex- 
deputado Wober Junior (PPS). 
Embora não cogite mudar de

partido, Wober diz que está 
analisando a conjuntura para 
ver se é melhor para o partido 
lançar- candidato a prefeito, se 
há a possibilidade de compor 
uma chapa como vice ou se a 
melhor alternativa é compor 
numa chapa de vereador.

Como não pretende m u­
dar- de legenda, já  que atual­
mente atua na assessoria na­
cional do PPS, Wober tem um 
prazo maior para definir' qual 
caminho seguir'. O prazo mais 
curto para ele é efetivar' a cam­
panha de filiação que está en­
cabeçando para montar uma 
chapa competitiva para a dis­
puta por um a vaga de verea­
dor. Quem quiser ser candida­
to nas eleições do próximo ano 
precisa estar- filiado a um parti­
do um ano antes da eleição, ou 
seja, até o final de setembro.

O secretário Cláudio Por- 
pino é outro que evita falar em 
eleição este ano. Ocupando 
um cargo no primeiro escalão 
da Prefeitura comandada pela 
prefeita Micarla de Sousa, ele 
é filiado ao PSB, que tem como 
pré-candidata a ex-governado­
ra Wilma de Faria e, por isso 
mesmo, não fala sobre eleição, 
ainda que seja apontado como 
um dos que está trabalhando 
mais fortemente para conquis­
tar um mandato.

CONCORRÊNCIA
Na Câmara, os atuais vere­

adores não têm dúvidas de que 
terão esses três nomes como 
concorrentes no próximo ano 
e ainda apostam que o vice-pre- 
feito Paulinho Freire também 
está trabalhando para retornar 
à Câmara da qual foi presiden­
te por três vezes.

Além deles, outros ex-ve­
readores devem tentar' retor­
nar' ao legislativo municipal no 
próximo ano e são apontados 
como fortes concorrentes pe­
los atuais vereadores. Salatiel 
de Souza, atual secretário ad­
junto da Semsur, Carlos San­
tos, que atua junto ao eleitora­
do católico, e Aluísio Machado 
que foi vereador durante mui­
tos anos e é suplente de depu­
tado federal, são alguns dos no­
mes citados por eles.

Mas se esses nomes acir­
ram a concorrência, há outros 
que despontam com favoritis­
mo, pelo menos por seus pa­
res. Um deles é o novato Ra­
fael Motta, filho do presidente 
da Assembleia Legislativa, Ri­
cardo Motta. O outro é o jovem 
Jacó Jácome, filho do deputa­
do Antonio Jácome, o mais vo­
tado em Natal nas eleições do 
ano passado. Também um  can­
didato da prefeita Micarla de 
Sousa deverá ser lançado. A 
dúvida é se será o secretário 
Kalazans Bezerra ou o adjun­
to da Semtas, Alcedo Borges. 
Mesmo com todo o desgaste 
da prefeita, os atuais vereado­
res não têm dúvidas que a pre­
feita tem todas as condições de 
eleger um pupilo para o legisla­
tivo municipal.

CONTINUA 
NA PÁGINA 5 ►

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Câmara deverá oferecer mais vagas no pleito do próximo ano
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HUMBERTO SALES /  NJ NEY DOUGLAS /  NJ

► Luiz Almir anuncia reuniões na Zona Norte e fala de convites de partidos ► Cláudio Porpino evita comentar eleições, mas é apontado como candidato

HUMBERTO SALES /  NJ

► Paulinho Freire é outro que deve voltar à antiga casa

HUMBERTO SALES /  NJ

► Wober Júnior analisa conjuntura para decidir de sai a prefeito ou vereador
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RIACHUELO MULHER
Depois de anunciar seu lucro 

no trimestre (R$ 100 milhões, ou 
71.2% superior a igual período do 
ano passado), a Confecções Gua- 
rarapes acenou com uma novida­
de para o próximo ano: a Riachue- 
lo Mulher.

É um novo formato de lojas fo­
cado nas mulheres, como foi dito 
no balanço: “Com o intuito de pas­
sar a explorar mercados maduros, 
cuja disponibilidade de grandes 
áreas é escassa, a companhia passa 
a contar com o formato de loja ex­
clusivamente feminina a partir de 
2012.” Tal formato comporta ope­
rações de 700 a 1.000 metros qua­
drados de áreas de venda envol­
vendo os departamentos femini­
nos, calçados, lingerie e acessórios.

SEM MEDO
Questionado pelo tom popular 

do seu programa -  “Alô meu povo” 
-  na Sim TV, o deputado Paulo 
Wagner foi logo cortando o papo:

- Meu filho, quem tem medo 
de passar por ridículo não conse­
gue chegar ao povão.

DUPLA JORNADA
Além da coluna e do blog, a co­

lunista Eliana Lima começa a di­
vidir as suas preocupações com a 
organização do enxoval do bebê 
que foi encomendado e confirma­
do. Embora ainda não anunciado.

AFAGO AOS GAYS
Na véspera da Parada do Or­

gulho Gay, a governadora Rosaba 
Ciuarlini baixou um  decreto fazen­
do um afago ao pessoal da bandei­
ra Arco Íris: O Decreto assegura 
aos travestis e transexuais o direi­
to de ser identificado pelo corres­
pondente nome social em todos 
os atos e procedimentos realiza­
dos no âmbito do Poder Executi­
vo Estadual.

LINHA DURA
Do Governador do Ceará, Cid 

Gomes, do PSB, no encontro pro­
movido pelo deputado Rogério 
Marinho, no CTGás, sobre mu­
danças no Ensino Médio: “Quem 
quer dar aula faz isso por gosto e 
não pelo salário. Se quer ganhar 
melhor, pede demissão e vai para 
o ensino privado, eles pagam mais. 
Não? O corporativismo é uma pra­
ga no meu ponto de vista”.

ENSAIO GERAL
Embora dez entre dez polí­

ticos usem o chavão de que não 
se pronunciam sobre hipóteses, 
a semana que passou mostrou 
como tais hipóteses podem 
movimentar o tabuleiro político, 
mesmo dispensando seus pronunciamentos.

Quando tudo indicava que a governadora Rosalba Ciarlini corria o risco 
de se transformar em refém do seu vice, Robinson Faria, um novo movi­
mento indicou a possibilidade de que pode haver uma completa mudança 
na correlação das forças políticas estaduais.

Tendo tido o cuidado de uma consulta prévia à governadora Rosalba 
Ciarlini, Robinson entrou de cabeça na criação do PSD do prefeito Gilberto 
Kassab, que na sua origem representava uma posição hostil ao DEM, parti­
do que tem na presidência nacional o senador José Agripino.

Não é novidade para ninguém que o Rio Grande do Norte, ao longo da 
história, tem conseguido administrar convergências locais com divergên­
cias nacionais, e este princípio é a base para a rearrumação nas forças 
estaduais.

Robinson Faria pode ser penalizado pelo excessivo sucesso do seu pro­
jeto político. Por mais que ele tenha colocado tal projeto como elemento de 
fortalecimento político da governadora Rosalba Ciarlini, não faltou quem in­
terpretasse a possibilidade do Governo ficar emparedado pelo novo partido. 
Sobretudo pelo primeiros movimentos ensaiados, principalmente em rela­
ção à eleição de Natal, quando o novo partido começou a agir sem esperar 
por qualquer sinalização da Governadoria.

A tentativa de fulanizar um problema nacional e estabelecer uma dis­
puta pessoal no front local não conseguiu a necessária consistência para o 
prosseguimento do antigo plano de vôo do PSD. Presidente do DEM, empe­
nhado -  nacionalmente -  em dificultar a criação de um novo partido, oriun­
do dos seus próprios quadros, o senador José Agripino não deu ouvidos as 
provocações locais.

Optou pela ação.
Um primeiro movimento foi dado no sábado da semana anterior, quan­

do compartilhou uma viagem da governadora Rosalba Ciarlini com o minis­
tro Garibaldi Alves a Jucurutu, revivendo o trio do voto casado -  Rosa, Gari e 
Jajá - complementada pela frase “ estivemos, estamos e estaremos juntos 
nas próximas caminhadas” , e de lá seguiu para Pau dos Ferros com a sua 
correligionária para um evento partidário: Um encontro do DEM, o seu e o 
partido de Rosalba.

Mas, um almoço, na última quarta-feira, na sua casa, em Brasília, com 
o ministro Garibaldi Alves, o deputado Henrique Alves e o ex-deputado Car­
los Augusto, dispensou a necessidade de qualquer declaração.

A força da imagem bastou para demonstrar que a correlação das for­
ças políticas do Rio Grande do Norte poderia mudar, estabelecendo muitas 
outras possibilidades, que além de blindar o Governo da possibilidade de 
dependência ao novo partido, pode conseguir agregar novas forças para a 
eleição de 2014.

Sem a necessidade de nenhuma declaração bombástica por parte de ne­
nhum dos quatro participantes do almoço de quarta-feira, este foi interpreta­
do como o ensaio de um novo cenário. Quem quiser que tente antecipá-lo...

í í Nosso Estado teve um 
apagão na educação”

DA GOVERNADORA ROSALBA, NO EVENTO MUDANÇAS CURRICULARES 
NO ENSINO MÉDIO, SEXTA-FEIRA, NO CTGÁS
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DIA DE ESCAMBO
Natal ganha, na manhã deste domingo, o programa “Escam­

bo Cultural”, promovido pela Revista Catorze, no Nalva Melo Café 
São, na Ribeira, com o propósito de promover uma integração en­
tre consumidores de cultura em geral pela troca de livros, quadri­
nhos, discos e publicações em geral. Um dos princípios do projeto 
é não haver transações financeiras.

DEVER DE CASA
A governadora Rosalba Ciarli- 

ni e a Secretária da Educação, Be- 
tânia Ramalho, estiveram presen­
tes aos Seminário sobre Mudan­
ças no Ensino Médio, demons­
trando, no mínimo, o interesse do 
governo no assunto.

BONS VENTOS
A semana é da energia eólica. 

Quarta e quinta-feira será realiza­
do mais um  leilão para a compra 
de energia pelo governo federal. 
Na área de energia eólica estão ha­
bilitados 240 projetos que, soma­
dos produziriam 6.062 megawat­
ts ( 1989 MW no RN), valendo lem­
brar que em 2005 a geração eólica 
em todo o Brasil era só de 29 me­
gawatts; este ano, a produção eó­
lica está em 1.081 megawatts. Até 
2.013 serão 5.272, quase metade 
do que produz a hidroelétrica de 
Itaipu.

O Rio Grande do Norte sedia 
75 dos projetos habilitados ao lei­
lão, ou 31.25% do total. São esses 
leilões que definem a montagem 
dos parques eólicos no Brasil.

MODELO EM DISCUSSÃO
A Assembléia Legislativa reali­

zará, nesta segunda-feira, uma au­
diência pública para discutir o mo­
delo de geração de energias renová­
veis no Brasil, por proposta do seu 
Presidente, deputado Ricardo Mot- 
ta. Roberto Coelho, vice-presiden­
te da Organização das Cooperati­
vas Brasileiras, vai levantar a ban­
deira da necessidade de mudança 
no modelo de concessões por ser 
concentrador e favorecer, apenas, 
os grandes grupos econômicos

MILHO POTIGUAR
Nosso Rio Grande do Norte 

aproveita a realização, em Natal, 
do 17° Congresso Brasileiro de Se­
mentes, que começa nesta segun­
da-feira, no Centro de Convenções, 
para fazer o lançamento de uma 
nova variedade de milho, batizada 
de “Milho Potiguar”. É o resulta­
do de uma pesquisa desenvolvida 
por equipe da Emparn, coordena­
da pelo pesquisador Marcelo Ab- 
don Lira.Tema do Congresso: “Se­
mente no contexto de inovação e 
da sustentabilidade”.

PLANO B
Em São Paulo, três dos seis ve­

readores que haviam anuncia­
do seguir o prefeito Gilberto Kas­
sab na criação do PSD, já desisti­
ram da empreitada, diante dos 
riscos impostos na campanha 
do próximo ano. Melhor para o 
PV que tornou-se o plano “b” dos 
kassabistas.

Z U M  Z U M  Z U M
► A governadora Rosalba Ciarlini dá 
posse, nesta segunda-feira, à Comissão de 
Ética Médica do Hospital Walfredo Gurgel.
► O governador Cid Gomes, na sua 
passagem por Natal, fez renascer as 
esperanças de uma boquinha federal 
para o PSB potiguar.
► Do bilionário Eike Batista, sobre 
a queda da Bolsa, a uma repórter 
d'O Globo: “Quando a maré baixa,

mademoiselle, barcos bonitos, iates de 
luxo e canoas baixam.”
► Marcada para 2 de Setembro a feira 
“Brasil Mostra Brasil” , que se realiza no 
Centro de Convenções de Natal.
► O Dia da Fotografia, nesta segunda, 
será marcado em Natal pela abertura da 
exposição “ Natal em Foco” , na Capitania 
das Artes, com finalistas do concurso da 
Prefeitura.

► A Santana Sementes marca 
presença no 17° Congresso Brasileiro de 
Sementes, com um stand mostrando sua 
produção.
► Nesta segunda-feira, no começo da 
noite, no Sesc-Centro, Severino Vicente 
lança seu livro “Por Amor a Natal” .
► A programação Agosto-Alegria conta 
com o reforço de Transforme-se/Cosern 
que apresentará segunda e terça-feira,

na Fundação José Augusto, o “Bazar da 
Liberdade” .
► Com cerveja de graça, música ao 
vivo e concurso de piadas, em Pirangi do 
Norte, será realizado, neste domingo, a 
festa dos Pais da Apurn.
► Mossoró ganhou o seu 
“ Impostômetro” iniciativa do Sindicato 
das Empresas de Serviços Contábeis. 
Fica na Praça Vigário Antônio Joaquim.

C H B C ré d ito .
A solução financeira 
para a sua vida.
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Editorial

Veteranos querem voltar
Ainda não é possível dizer que a câmara vai melho­

rar -  talvez nem mesmo durante o provável mandato -mas 
sem dúvida a casa ficará mais experiente, caso chegue a su­
cesso o intento de calejados políticos em recomeçar como 
vereadores.

É o que pretendem ex-deputados e outros pré-candidatos 
às eleições 2012, muitos dos quais hoje quase esquecidos. Em­
bora surgidos na vereança - a maioria -, eles foram alçando ou­
tros vôos, ou porque venceram disputas para câmara mais al­
tas ou porque trocaram a lida política pela vaga de tecnocra- 
tas ao ocuparem cargos no executivo.

Esse “movimento” não é somente local. No Rio de Janeiro 
e em São Paulo, dá-se o mesmo. Até ex-prefeitos, como César 
Maia, no Rio de Janeiro, do DEM, pleitearão vaga na Câmara 
de Vereadores. No PV o ex-deputado Fernando Gabeira tam ­
bém cogita disputar as eleições do próximo ano para a câma­
ra municipal.

Se será bom ou ruim, somente o tempo -  e a atuação de­
les, caso eleitos -  dirá. Os analistas avaliam que a intenção de 
políticos “renomados” em disputar a vereança tem  a ver com 
a capacidade que têm de puxarem votos, o que é fundamen­
tal para a estratégia de ampliar a bancada de seus partidos.

Por trás da intenção também, há a aposta de que a neces­
sidade de renovação expressa pelo eleitorado nas duas últimas 
disputas não resultou na adoção de novas práticas políticas.

Haveria, portanto, o mesmo desânimo com os novos que 
havia com aqueles políticos mais experientes. Em resumo: 
mudaram-se as caras na câmara, permaneceram os vícios. É 
nisso que apostam os veteranos.

Evidente que, antes de mais nada, é preciso combinar 
com o eleitor. Embora haja certa coerência nos propósitos que 
eles listam para justificar o retorno à casa, nada assegura que 
voltarão. E mais: não há garantia alguma de que, em voltan­
do, darão a credibilidade que acreditam à instituição ou ao 
mandato.

De concreto mesmo, por enquanto, há a perspectiva de 
que os embates políticos do próximo ano sejam muito agita­
dos -  e não somente nas chapas majoritárias.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação ► carlosmagno@novojomal.jor.br

Ninguém sabe o duro que dei

Era um  final de manhã de sábado, desses ensolarados em 
que o plantonista só quer vencer o tempo para depois se en­
tregar, sem regras, aos goles de cerveja. Mas de última hora 
- porque, saibam, o pior para um repórter é, em pleno expe­
diente, fazer planos - veio a determinação: quem lhe espera às 
11h30 é Wilson Simonal; na casa de Joãozinho Santana. Vai fa­
lar sobre o massacre moral de que foi vítima nas últimas dé­
cadas -  e do documento que obteve do governo assegurando 
não haver registro algum apontando-o como colaborador do 
regime militar ou como delator dos colegas artistas.

Lembro agora, quase vinte anos depois, porque vi na se­
mana passada, com atraso, o documentário “Ninguém sabe 
o duro que dei”, do casseta Cláudio Manoel, sobre Simonal. 
O maior mérito do filme foi ouvir a versão do contador dele, 
Raphael Viviani, com o qual o “rei da pilantragem” brigou por 
achar que estava sendo roubado.

Simonal litigou-se a ponto de encomendar uma surra no 
desafeto, a partir da qual meteu-se em sucessivos equívocos 
que resultaram na sua prisão e no boicote promovido pela 
classe artística. Para intimidar, ainda resolveu dizer que era 
amigo dos graúdos do Doi-Codi.

Ainda acompanhei, moleque, parte da carreira de Wilson 
Simonal, antes do imbróglio, de modo que não me era de todo 
estranho aquele negro alto com o qual deparara naquele sába­
do de sol de 1992 ou 1993, por aí, final da manhã, no justo mo­
mento em que deveria, segundo meus propósitos, estar com 
os meus tomando minha cerveja.

Chamava atenção o corpo magro, esguio por doença, da­
quele artista que se consumia entre a bebida e a tristeza, de tal 
forma que anteciparam-lhe a morte. Nada daquela ginga ma­
landra, aquela voz meia puxada ao jazz.

Saí daquela entrevista melhor do que entrei. Diante da in­
sistência de Simonal em comprovar para um  jornalista de pro­
víncia a sua inocência, tive a dimensão do quanto sofria.

Então despejou-se em mim, de repente, uma grade - li­
tros de remorso. Fiquei bêbado de tanto entender Simonal 
naquela solidão de início de sábado à tarde. Ele, “Rei do Rio”, 
nos confins do Nordeste, tentando se reencontrar. Fui embo­
ra com uma certeza, que tomei como lição - a de que impor­
tante são os outros.

O recorte da entrevista feita para o Diário de Natal se per­
deu na poeira do tempo. Saí de lá mais humilde do que entrei 
e, consolo, turbinado. É que, apesar da recusa, o dono da casa 
insistiu em me dar um litro de uísque numa garrafa de louça. 
Uma beleza de bonita. O conteúdo foi sorvido dias depois ao 
longo do percurso da Bandagália, em Ponta Negra, na noite de 
reveillon daquele ano, com os mesmos amigos com quem di­
vidiria as cervejas naquele sábado. A peça de louça, que seria 
hoje a lembrança viva daquele encontro, o repórter não soube 
preservar. Ficou a memória.
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CÂMARAS PRECISAM DEFINIR 
QUANTAS VAGAS TERÃO EM 2012

Preto no branco
O escândalo de desvio de dinheiro público via convênios do 

Ministério do Turismo com ONGs dá força a uma providência que 
Dilma Rousseff pretende introduzir no marco regulatório da rela­
ção do governo com essas organizações, cuja elaboração está sob 
a responsabilidade do secretário-geral da Presidência, Gilberto 
Carvalho. Trata-se da exigência de que todos os contratos sejam 
assinados pelos próprios ministros.

A medida é controversa. Ninguém duvida da ‘picaretagem’ _  
expressão usada por Carvalho_ reinante na área, mas há quem 
questione a viabilidade de fixar gargalo tão estreito, dado o volu­
me de convênios.

MEMÓRIA
A seção do Amapá da Polí­

cia Federal, na berlinda em ra­
zão de procedimentos da Ope­
ração Voucher, tem anteceden­
te de rebeldia em relação ao 
comando da corporação. Em 
Macapá nasceu a Operação To­
que de Midas, de 2008, que re­
sultou em mandados de busca 
na casa do empresário Eike Ba­
tista e na prisão do então nú­
mero dois da PF, Rogério Me­
nezes, por vazamento indevido 
de informações.

RECALL
De modo geral, o Planal­

to não viu motivo de preocu­
pação na pesquisa Ibope/CNI 
que registrou queda na popula­
ridade de Dilma. Mas chamou 
a atenção o fato de os princi­
pais programas até agora lan­
çados pela presidente _com o 
Brasil sem Miséria e o Prona- 
tec_ terem ficado na lanterna 
entre os itens do noticiário so­
bre o governo mais lembrados 
pelos entrevistados.

FORA DE ÁREA 1
Dilma não gosta que as 

conversas no gabinete pre­
sidencial sejam perturbadas 
pelo toque de telefones celula­
res. Assim, visitantes rotineiros 
e eventuais são convidados a 
deixar seus aparelhos na entra­
da com o segurança, que os ar­
mazena numa gaveta.

FORA DE ÁREA 2
Um frequentador assíduo 

do local comenta: ‘Imagine se 
o segurança se confundir na 
hora devolver aquele monte de 
iPhones e Blackberries’.

TEMPO DE TELA 1
As inserções de propagan­

da do PSDB na TV que vão ar 
em setembro já provocam dis­
puta na seção paulista do parti­

do. Deputados que pretendem 
disputar prefeituras em 2012 
reivindicam espaço nos comer­
ciais, até então reservados ex­
clusivamente para a divulga­
ção dos feitos da gestão de Ge­
raldo Alckmin.

TEMPO DE TELA 2
Os deputados tucanos que­

rem dividir a tela com o gover­
nador e regionalizar os progra­
mas veiculados, com cada pra­
ça levando ao ar a plataforma 
de seu representante, a exem­
plo do que o partido faz em ou­
tros Estados.

NA PLANILHA
No plano plurianual que 

remete amanhã à Assembleia 
paulista, Alckmin projeta R$ 30 
bilhões em investimentos via 
PPPs até o final de seu manda­
to. Outros R$ 85 bilhões estão 
previstos em recursos diretos 
do Tesouro estadual _mesmo 
patamar indicado no PPA pro­
duzido pela administração de 
José Serra.

ALÉM DO JOGO 1
O BID escolheu quatro ci- 

dades-sede da Copa para o pi­
loto do programa que desti­
nará US$ 6 bilhões ao país até 
2014. Focados no ‘legado so­
cial’ do evento, os recursos se­
rão empregados conforme as 
necessidades locais. No Rio, o 
tema será segurança pública; 
em Manaus, meio ambiente; 
em Fortaleza, turismo; em São 
Paulo, educação.

ALÉM DO JOGO 2
Com a verba, o governo 

paulista lançará, em outubro, 
projeto que utilizará a atmosfe­
ra da Copa para tentar aprimo­
rar o desempenho escolar e au­
mentar a assiduidade na rede 
de ensino, além da capacitação 
de professores.

TIROTEIO
( (  Se ela não co nseg ue  en tender o 

C ongresso  brasileiro, co m o  entenderia  o 
am ericano?

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ) sobre a ministra 
Ideli Salvatti (Relações Institucionais), que recomendou aos 

parlamentares não ousar’ fazer no Brasil o que o Congresso dos 
EUA fez diante da crise’. Lá, a paralisação foi comandada pela 

oposição. Aqui, porém, as ameaças partem da base aliada.

CONTRAPONTO
DESDE PEQUENO

Em reunião sobre o Plano Nacional de Educação, o depu­
tado José Linhares (PP-CE) cumprimentava Cid Gomes (PSB- 
CE), em visita à Câmara, lembrando que conhece o governa­
dor desde que este tinha seis anos.

Ângelo Vanhoni (PT-PR) manifestou curiosidade:
— Ele foi seu aluno?
— Eu era diretor do colégio_ explicou Linhares.
O colega Esperidião Amin (PP-SC) brincou:
— Então o senhor assume a culpa?
— Assumo, sim, a culpa pelo que ele é hoje...

DÁ PARA INCLUIR MUITA COISA 
INTERESSANTE N0 SEU DIA. CBN

A RÁDIO ove TOCA NOTÍCIA
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CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3 ►

A entrada em vigor da Emen­
da Constitucional conhecida como 
PEC dos Vereadores que aumentou 
o número de representantes nas 
Câmaras Municipais ainda gera 
muitas dúvidas entre os presiden­
tes de Câmaras do interior.

Segundo o presidente da Fe­
deração das Câmaras Municipais, 
Edivan Martins (PV), a orientação 
da assessoria jurídica da entida­
de é que a Emenda Constitucional 
não entra em vigor automatica­
mente. É preciso que cada muni­
cípio defina em legislação própria 
como fica a composição da Câ­
mara Municipal. “A Constituição 
fala em limite máximo, o plenário 
precisa votar uma legislação pró­
pria para definir, dentro do parâ­
metro constitucional, qual será a 
composição da Câmara”, explica.

Pelo princípio da anualida­
de, para que seja válida para 2012 
é preciso aprovar essa mudança 
legal até o final de setembro. Na

maioria dos casos, é necessária 
uma mudança na Lei Orgânica do 
Município. Caso não seja aprovada 
a modificação dentro desse prazo, 
ficará valendo a composição atual.

Edivan Martins diz que irá 
reunir os presidentes das Câma­
ras para dar uma orientação ju­
rídica sobre datas, prazos e pro­
cedimento administrativo para 
se adequar ao que determina a 
Constituição.

NATAL
No caso de Natal, os vereado­

res aprovaram em dezembro de 
2008 uma emenda à Lei Orgâni­
ca aumentando o número de ve­
readores na Casa de 21 para 29. A 
aprovação foi feita após a aprova­
ção da proposta de Emenda Cons­
titucional na Comissão de Consti­
tuição e Justiça do Senado, antes 
mesmo da promulgação da PEC.

A proposta teria “sumido” na 
Câmara, conforme reportagem 
publicada pelo NOVO JORNAL 
no dia 26 de junho, mas o presi­
dente da Casa, Edivan Martins,

diz que de fato a proposta existe, 
foi aprovada e está valendo. O su­
plente de vereador Carlos Santos 
(PR), um dos que tentou se valer 
da PEC para assumir o manda­
to em 2009 tem cópias da lei pro­
mulgada e publicada no Diário 
Oficial do Estado no final de 2008.

Apesar desse aumento, há um 
trabalho nos bastidores da Câma­
ra na tentativa de aprovar uma 
nova mudança na legislação para 
que o número de vereadores em 
Natal ficasse em 24 ou 25 repre­
sentantes. O presidente da Câma­
ra não assume qualquer respon­
sabilidade sobre esse movimento, 
mas admite: “se o plenário enten­
der que deve fazer alguma modi­
ficação iremos votar, caso contrá­
rio fica valendo o que foi aprova­
do em 2008”.

A preocupação com o aumen­
to de oito vereadores em Natal se 
dá por causa da queda na recei­
ta em virtude da mesma PEC dos 
Vereadores que, no caso de Natal, 
reduziu de 5% para 4,5% da Recei­
ta do município o repasse para a

Câmara. Essa diminuição repre­
sentou menos R$ 340 mil por mês 
nos cofres da Câmara.

Com mais vereadores, as des­
pesas irão aumentar, mas a re­
ceita ficará nos 4,5% das recei­
tas do município até que Natal 
atinja três milhões de habitantes 
quando passaria para a outra fai­
xa. O valor nominal dos repasses, 
no entanto, aumenta na mesma 
medida em que subir a receita da 
Prefeitura.

Apesar dessa tentativa de não 
optar pelo número máximo de re­
presentantes, a maioria dos vere­
adores quer mesmo que sejam 29 
os eleitos em 2012. Os vereadores 
que têm a reeleição mais visível a 
sua frente até querem manter um 
número menor de representantes 
para dividir com menos gente o 
orçamento a que têm direito, mas 
a maioria que tentará a volta no 
próximo ano prefere o aumento 
no número de cadeiras na medi­
da em que isso aumenta a chan­
ce deles próprios obterem suces­
so no pleito.

HUMBERTO SALES /  NJ

Cfi
A CONSTITUIÇÃO 
FALA EM LIMITE 
MÁXIMO”
Edivan M artins
Presidente da Câmara 
Municipal de Natal

Como ficam as Câmaras no RN
População Vereadores
15.000 9
15 a 30 mil 11
30 a 50 mil 13
50 a 80 mil 15
80 a 120 mil 17
120 a 160 mil 19
160 a 300 mil 21
300 a 450 mil 23
450 a 600 mil 25
600 a 750 mil 27
750 a 900 mil 29

PEC TEM HISTÓRICO POLÊMICO
A PEC dos Vereadores, que 

aumentou de 51.924 para 59.267 o 
número de vereadores no Brasil, 
modificou o artigo 29 da Consti­
tuição Federal estabelecendo um 
limite máximo de vereadores de 
acordo com a população dos mu­
nicípios -  que vai de nove nas ci­
dades com até 15 mil habitantes, 
até 55 nas cidades com mais de 
oito milhões de habitantes.

Natal se encaixa na faixa de 
cidades entre 750 mil e 900 mil 
habitantes que podem ter até 29 
vereadores.

A Emenda também modifi­
cou a Constituição em relação ao 
repasse de verbas para o legisla­
tivo municipal que passou a ser 
de 7% da receita, somando im-

postos arrecadados pelo municí­
pio e transferências constitucio­
nais, para municípios com popu­
lação de até cem mil habitantes; 
6% para municípios com popu­
lação entre cem mil e trezentos 
mil habitantes; 5% entre 300.001 
e 500.000 habitantes; 4,5% en­
tre 500.001 e três milhões de mo­
radores; 4% entre três milhões 
e oito milhões de habitantes; e 
3,5% para municípios com mais 
de oito milhões de moradores.

Antes de ser promulgada em 
setembro de 2009, essa proposta 
causou pela primeira vez na his­
tória da República uma briga en­
tre a Câmara e o Senado. O proje­
to foi aprovado primeiro na Câma­
ra dos Deputados, depois seguiu

para o Senado, na época presidido 
pelo senador Garibaldi Alves Filho, 
onde sofreu modificações, o que 
fez a Mesa da Câmara se negar a 
promulgar a emenda sem passar 
por nova votação. O Senado ti­
rou do texto da Câmara a parte da 
PEC que reduzia gastos com os ve­
readores e aprovou apenas o au­
mento no número de vereadores.

Diante da recusa da Câma­
ra em promulgar a emenda, o se­
nador Garibaldi Filho entrou em 
nome do Senado com um man­
dado de segurança no STF. Com o 
fim do mandato de Garibaldi e a 
assunção de José Sarney na presi­
dência do Senado, houve o enten­
dimento, nova votação na Câma­
ra, e a proposta acabou promul-

gada com a redução dos repasses 
para as Câmaras Municipais.

Depois da promulgação da 
PEC, em setembro de 2009, os su­
plentes da eleição do ano ante­
rior em todo o país tentaram to­
mar posse imediatamente. Em 
alguns municípios, isso de fato 
ocorreu, mas a Procuradoria Ge­
ral da República entrou com uma 
ação de inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal contra 
o artigo 3° da emenda que previa 
a posse imediata dos suplentes. 
Por 8 votos a 1 o STF decidiu que 
a PEC só passaria a vigorar a par­
tir da eleição municipal de 2012, 
embora a parte que reduzia o re­
passe aos legislativos municipais 
tivesse implantação imediata.

a lb U ÍT X  p
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Jornal de FRANKLIN JORGE
Jornalista ► franklinjorge@novojornal.jor.br

► OPINIÃO A

ACLA NO
CEARÁ-MIRIM

O Ceará-Mirim ganhou na última quarta- 
feira a sua Academia de Letras e Artes 
[ACLA], que nesse dia se instalou em sessão 
solene e deu posse aos seus primeiros 25 
ocupantes.

Há muito não se via, na cidade, 
acontecimento dessa dimensão, 
especialmente na área da cultura, sempre 
tão esquecida ou menosprezada pelos 
pilotos do estado, como diria Shakespeare.
Só faltou mesmo a presença do prefeito, que 
ignorou solenemente o fato; sequer mandou 
representante ou um  mero telegrama, como 
fazem as pessoas bem educadas no exercício 
de semelhante função.

Idealizada por Pedro Simões Neto que, 
sem ser filho da terra, viveu parte de sua 
juventude lá, a ACLA surge cheia de boas 
intenções e projetos que, se consolidados, 
restituirão à cidade as suas glórias de um 
passado em que a cidade podia orgulhar-se

de seus intelectuais, entre os quais, Madalena 
Antunes Pereira, Nilo Pereira, Edgar Barbosa, 
Rodolfo Garcia e Orlando Dantas, que se 
tornaram nomes de expressão nacional nas 
letras literárias e jornalísticas.

Fui com minha prima Maria Antonia, 
neta de Edgar Barbosa, um dos patronos 
da mais nova instituição do Rio Grande do 
Norte e lá tive o prazer de encontrar meus 
primos maternos e paternos, que lá vivem 
ou se deslocaram até o Ceará-Mirim, para 
prestigiar esse acontecimento que já  faz parte 
da História.

Planejara escrever sobre o notável 
acontecimento um artigo mais minucioso, 
porém estou sem condições de fazê-lo, por 
causa de um derrame ocular. Limito-me a 
reproduzir a lista de Patronos e Acadêmicos, 
ou seja, de intelectuais do passado e do 
presente.

Ei-la:

PATRONOS/ACADÊMICOS
Cadeira n.1 -  Nilo Pereira; Caio César Cruz Azevedo
Cadeira n.2 -  Edgar Barbosa; Cléa Bezerra de Melo
Cadeira n. 3 -  Juvenal Antunes; Paulo de Tarso
Cadeira n. 4 -  Maria Madalena Antunes Pereira; Lúcia Helena
Cadeira n. 5 -  Adelle de Oliveira; Ciro Tavares
Cadeira n. 6 -  Augusto Meira; Emmanuel Cavalcanti
Cadeira n. 7 -  Rodolfo Garcia; (Reservado para Roberto Furtado)
Cadeira n. 8 -  Júlio Magalhães de Sena; Gibson Machado 
Cadeira n. 9 -  Inácio Meira Pires; (Reservado para Múcio Vicente)
Cadeira n. 10 -  Jayme Adour da Câmara;
Cadeira n. 11 -  Padre Jorge O'Grady de Paiva; José de Anchieta Cavalcanti 
Cadeira n. 12 -  Elviro Carrilho da Fonseca;
Cadeira n. 13 -  Herculano Bandeira de Melo;
Cadeira n. 14 -  José Emidio Rodrigues Galhardo; Janilson Dias de Oliveira 
Cadeira n. 15 -  José Alcino Carneiro dos Anjos;
Cadeira n. 16 -  Francisco Pereira Sobral;
Cadeira n. 17 -  Etelvina Antunes Lemos; Sayonara Montenegro Rodrigues 
Cadeira n. 18 -  Antonio Glicério;
Cadeira n. 19 -  Dolores Cavalcanti;
Cadeira n. 20 -  Francisco de Salles Meira e Sá; Pedro Simões 
Cadeira n. 21 -  Anete Varela; Francisco de Assis Rodrigues 
Cadeira n. 22 -  Rafael Fernandes Sobral; Franklin Marinho de Queiroz 
Cadeira n. 23 -  José Pacheco Dantas; Leonor Soares 
Cadeira n. 24 -  Manuel Fabrício de Souza (Amarildo).
Cadeira n. 25 -  Bartolomeu Correia de Melo; Ormuz Barbalho Simonetti

SÓCIO HONORÁRIO 
Diógenes da Cunha Lima

SÓCIOS BENEMÉRITOS
José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros 
Carlos Roberto de Miranda Gomes 
Eduardo Gosson 
Jansen Leiros Ferreira

SÓCIOS CORRESPONDENTES
Maria Conceição da Câmara (Ceicinha) -  Portugal/ Vila do Bispo 
Geraldo Pereira -  Pernambuco/Recife 
Hamilton de Sá Dantas -  Brasilia/DF

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos dom ingos

* ESTRUTURAL
estruturalbrasil .com.br

CONSTRUTORA OUSADA E INOVADORA, QUE ERGUEU 
0 PRIMEIRO LOFT DA CIDADE: 0 JARDINS DO ALTO.

Plural Conecte-se
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ► fs.alencar@uol.com.br

► cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Agenor ou qualquer outro?
Da excelente entrevista de Cassiano Arruda, na Palumbo, cada tópi­

co dá um texto. Pincei um deles. A observação de que houve quem não 
quis ser senador em 1974.

A oposição vinha de um a derrota acachapante, em 1970, quando 
duas vagas para o Senado foram disputadas e que uma delas seria do 
MDB, com Odilon Ribeiro Coutinho. Mas a Arena ganhou com Dinarte 
Mariz e Jessé Freire.

Em 74, ninguém duvidava da vitória de Djalma Marinho, candidato do 
Governo. Odilon, candidato natural, não topou a disputa. Consta que vá­
rios nomes foram sondados ou convidados e declinaram do convite. Pa­
dre Zé Luiz, Érico Hakradt, Woden Madruga. Cassiano parte de uma ava­
liação quase unânime de que qualquer um derrotaria Djalma. Baseado no 
resultado e no apoio de Aluízio Alves, até então imbatível e transferidor de 
votos. Aluízio estava cassado, mas o filho e o sobrinho davam seu recado.

As condições objetivas sinalizam para essa conclusão. A impopula­
ridade da Ditadura, o crescimento nacional do MDB, o uso da televisão 
pelos candidatos e a campanha de Pernambuco, com Marcos Freire e 
Jarbas Vasconcelos. O programa eleitoral deles influenciou todo o Nor­
deste. Mas se omite a questão subjetiva.

Vejamos. Érico Hakradt, dos melhores homens públicos que conhe­
ci, era um político urbano. Elegia-se com os votos de Natal, numa rede 
sólida de amizades e num trabalho social com os nativos de Ponta Ne­
gra. Não tinha apelo populista. Teria o apoio frio dos Alves. Woden Ma­
druga teria o apoio ostensivo de Aluízio e Agnelo. Mas Woden não pos­
sui os cacoetes da demagogia, componentes da campanha. Não consi­
go imaginá-lo no meio da feira abraçando desconhecidos e fazendo pro­
messas. Zé Luiz talvez fosse o mais próximo do que foi Agenor. Mas não 
entusiasmava os Alves. E sem esse apoio ostensivo, morria uma das con­
dições objetivas. Era preciso criar o antônimo de Djalma. Jurista, orador 
acadêmico, temeroso de fogos e horóscopo.

Agenor foi pego na estrada, num caminhão velho. “Vocês precisam 
pagar minhas contas, senão os credores vão cobrar no pé do palanque”. 
Ele me contou depois. Em 74, eu estava preso.

Desafiou Djalma para um debate. E o candidato não topou, alegando 
que não debateria com marinheiro tatuado. O apelido pegou. Como o ci­
gano de 60. O antagônico estava pronto, tão ao gosto da massa.

E Agenor Maria se mandou para o sertão. Tomou cachaça nos bal­
cões, fumou cigarro de palha, sentou nas calçadas. Algodão, milho e fei­
jão viraram bandeiras. De Natal, cuidou o aluizismo.

Quem faria isso? Ou como tocava nas rádios a modinha disfarça­
da: “Ninguém matou a esperança/ Venceu mais um a vez o coração/ Só 
quem ama como eu alcança/ O sentido escondido da canção”. Té mais.

Barreira Roxa
Nosso estado pode ganhar um diferencial de 
peso mesmo com essa reforma do Barreira Roxa. 
Qual cidade do país tem um hotel assim, bem 
localizado, em área nobilíssima, na Via Costeira, e 
capaz de reunir num só lugar o ensino de hotelaria 
e atividades afins com o serviço de hospedagem? 
É esperar que saia do papel.

Edgar Coireia,

Petrópolis

Picolé
E,e,e,e....Picolé, perfeito o artigo de Marcos 
Bezerra (sábado,6) sobre a polêmica do anúncio 
de venda de picolé caseiro de Caicó.

João Bastos,

Pelo Twitter

Palum bo
Essas histórias de assaltos no Plano Palumbo 
estão deixando de ser corriqueiras. Servem para 
nós que moramos noutros bairros sabermos 
que se lá, onde residem os mais favorecidos, 
a situação é essa imagine como não estará a 
seguranças nos outros bairros.

Elissandra Carvalho,

Candelária

Drom edário
Acho uma besteira essa idéia de botar dromedário 
para passear nas dunas, mas não sou cego. Sei 
que isso traz dividendos para a atividade turística, 
atrai visitante e ajuda a divulgar o nome do estado.

Querer acabar com a atividade porque o estábulo 
está localizado numa área proibida é um absurdo. 
Já já os estados vizinhos, mais espertos, tomam 
de nós essa atração. Aí vai todo mundo chorar o 
leite derramado.

Eugênio Moreira,

Lagoa Nova

Angicos
Excelente a reportagem sobre a inauguração do 
novo posto da Previdência em Angicos. É uma 
ação que só quem é aposentado pode dizer o 
quanto é importante.

Manoel Teixeira,

Tirol

Angicos II
Angicos deve ter parado mesmo no dia do 
aniversário de Aluízio Alves. A família toda reunida 
inaugurando um posto para atender aposentados. 
Quantos votos os políticos não ganharam ali?

Edilberto Chaves,

Ponta Negra

Prêm io
Dono da Banca Cidade do Sol, na Afonso Pena, 
Antonio Barbosa da Silva, o Tota, foi um dos 
ganhadores do mês de julho da campanha 
promovida pelo NOVO JORNAL para estimular as 
vendas do jornal em bancas. Tota foi um dos que 
superou a meta estabelecida para o mês e, por 
isso, ganhou um cartão-presente do Boticário, 
parceiro do NOVO JORNAL na promoção.

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias

N O V O / llV J
ASSOCIAÇAO NACIONAL 
DE JORNAIS 
www.anj.org.br
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A HYUNDAI
SURPREENDE 0  MUNDO

HYUNDAI CAOA VAI
SURPREENDER VOCE
U LTIM A S UNIDADES 2010/2011

A PREÇOS IN C R ÍV E IS !

TUCSON
GL 2.0 143 CV MECÂNICA 
2 0 1 0 / 2 0 1 1

SEU LIMITE DE 
QUILOMETRAGEM

Tucson

Í30 GLS 2.0 145 CV 
AUTOMÁTICO 2010/2011

SEM  UM 'TEDE
QUILOMETRAGEM

SANTA FE 4X4
GLS 5 LUGARES 3.5 
285 CV V6 2010/2011

SEM LIMITE DE 
QUILOMETRAGEM

ïniiri/fcà

•  F E IT O  N 0  C 0 R A Ç A 0  D 0  B R A S IL  
C O M  A  M E L H O R  T E C N O L O G IA  
D 0  M U N D O .

•  0  ÚNICO  U T IL ITÁ R IO  ( o T ê l e i t o l
TR ICAM PEÃO  EM (gEmo 
SATISFAÇÃO. 2 0 ,0

•  0  M AIO R VALOR DE REVENDA  
D 0 MERCADO.

•  OS CUSTOS DE MANUTENÇÃO  
M A IS  C O M PETITIVO S DO MERCADO,

•  D U R A B ILID A D E
1 ANO E 6 0 .0 0 0  KM 
SEM QUEBRAR NADA

•  RECOMENDADO POR QUEM  M A IS  
EXIGE QUALIDADE NO M UNDO :

I A C O N S U M E R  REPORTS.

SER RECOMENDADO PELA CONSUMER 
REPORTS SIGNIFICA TER QUALIDADE 
COMPROVADA PELO MAIS IMPORTANTE 
INSTITUTO DE PESQUISA DOS DIREITOS 
DO CONSUMIDOR NOS ESTADOS UNIDOS

C nsumer Reports

RECOMENDAD

O FIC IN A  P R E M IU M  
AGENDE„ 

SUA REVISÃO

NATAL
LAGOA NOVA.......AV. PRUDENTE DE MORAIS, 4 0 1 1 -A .. .... (84) 2 0 1 0 . 1 1 1 1
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u n i cred4\NATAL/RN
r .  UM TIME VENCEDOR
Fale com a gente -  4009.3546

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

INDICADORES
COMERCIAL 1,810
TURISMO 1,900
PARALELO 2,050 2,186 2 ,55%  

63.948,80

PASSADA A  LIMPO
/  LIDERANÇA /  RIO GRANDE DO NORTE HABILITA 7 5  PROJETOS PARA O PRÓXIMO LEILÃO DE 
EÓLICA E SE TORNA REFERÊNCIA NACIONAL EM ENERGIA LIMPA E RENOVÁVEL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte perm ane­
ce no alvo dos investidores que 
apostam na força dos ventos 
como fonte alternativa de ener­
gia. Para o próximo leilão, nos 
próximos dias 17 e 18 de agos­
to, foram habilitados 75 proje­
tos, a maior quantidade na ca­
tegoria, um  número 31,58% 
maior do que o segundo colo­
cado na quantidade de habilita­
ções, o Rio Grande do Sul, com 
57 projetos.

O leilão organizado pelo go­
verno federal deverá atender o 
mercado em 2014 e, no total, fo­
ram  habilitados 321 empreendi­
mentos. A capacidade instalada 
referente a eles é de 14.083 Me­
gawatt (MW), com as seguintes 
fontes: termelétricas a gás na­
tural, termelétricas à biomassa 
(principalmente a que usa baga­
ço de cana-de-açúcar), Pequenas 
Centrais Hidrelétricas (PCH), 
Hidrelétricas (ampliação de Ji­
rau, no rio Madeira, Rondônia) e 
eólica, a categoria com a maior 
quantidade de projetos (240) e

oferta habilitados (6.052 MW).
Segundo a Empresa de Pes­

quisa Energética (EPE), Maurí­
cio Tomalsquim, considera que 
o grande favorecido pelos leilões, 
dada a grande quantidade proje­
tos de geração habilitados (a ca­
pacidade instalada é equivalente 
Itaipu Binacional), contribuin­
do para a redução de preços nos 
lances do leilão.

Os lances podem ser da­
dos pela internet, mas somen­
te os participantes cadastra­
dos podem  acompanhar as 
negociações.

Os leilões desta quarta-fei­
ra são do tipo A-3 (lê-se “A m e­
nos três, categoria em que o ga­
nhador do projeto tem  o prazo 
de três anos para gerar energia) 
e Reserva (como o próprio nome 
indica, representam um a capa­
cidade instalada que servirá de 
“reserva técnica”, utilizada em 
casos de necessidade). A data es­
tipulada para a geração dos pro­
jetos vencedores é primeiro de 
março de 2014. Já os vencedores 
da disputa do Leião de Reserva 
devem iniciar a geração em pri­
meiro de julho do mesmo ano.

COM EÓLICA, RN 
VIRA REFERENCIA 
EM ENERGIA LIMPA

Cerca de dois anos e meio 
após o primeiro leilão das energias 
renováveis, em dezembro de 2009, 
o diretor do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia 
(Cerne), Jean Paul Prates, analisa a 
evolução do setor em duas dimen­
sões: a primeira, nacional, tem um 
mercado que efetivamente passou 
a existir, enquanto naquela época 
ele não passava de um a aposta.

“Foi um a luta, mas o Rio Gran­
de do Norte contribuiu a implan­
tar as eólicas nos leilões”, diz Pra­
tes, ao falar ainda sobre a prefe­
rência do governo pela biomassa 
(energia produzida tendo como 
fonte elementos orgânicos como

o girassol ou a mamona).
De acordo com Prates, havia 

receio por parte do governo fe­
deral sobre o interesse dos inves­
tidores em instalar parques eóli­
cos. Porém, após ser feito um a lis­
ta  com os interessados, foram ca­
dastrados 5.400 MW, um número 
considerado expressivo na época. 
Desde então o mercado de equi­
pamentos necessários na instala­
ção de um a planta eólica passou a 
se desenvolver.

A segunda dimensão da con­
sequência do desenvolvimento 
desse tipo de energia renovável é 
o papel que o Rio Grande do Nor­
te ganhou como estado gerador

FIERN PREPARA MÃO DE OBRA 
PARA O SETOR

Uma das maiores preocupa­
ções dos investidores que irão 
m ontar parques eólicos no es­
tado, além da infraestrutura, é a 
formação de mão de obra. Para 
isso, foi criado, há dois anos, o 
Serviço Nacional de Aprendi­
zagem (Senai) incorporou cur­
sos da área de energias renová­
veis ao CTGás (Centro de Tec­
nologias do Gás), que desde en­
tão passou a ser denominado de

CTGás-ER.
De acordo com o presiden­

te da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte, Flávio 
Azevedo, o centro possui cur­
sos de eletromecânica e efici­
ência energética no nível técni­
cos, que podem  ser aproveitados 
para quem trabalhar na área de 
eólica. Mas foi lançado um  co­
mitê técnico setorial para con­
cluir um a formatação de cursos

► Jean Paul Prates

de energia, em relação ao restan­
te do país. Até o primeiro leilão, a 
proução potiguar de energia era 
literalmente zero.

“O Rio Grande do norte era 
um estado coadjuvantérrimo em 
geração de energia e passou a ser 
líder nacional em capacidade ins­
talada de energia eólica”, ressal­
ta. “Somos o estado paradigma. O

que fizermos de certo, seremos se­
guidos. Do contrário, seremos du­
ramente criticados”, acrescenta.

O especialista observa que o 
RN também foi o pioneiro em ne­
gócios com eólica no mercado li­
vre, ou seja, compra e venda fora 
do ambiente dos leilões organiza­
dos pelo governo federal, tendo 
este apenas como regulador. As

duas primeiras empresas a faze­
rem esse tipo de operação foram 
a Cemig e a Bioenergy.

A capacidade instalada, segun­
do Prates, entre 2012 e 2014, deve­
rá chegar a três mil MW e mais 500 
MW negociados no mercado livre. 
No leilão de 2009, o RN abocanhou 
657 MW de capacidade instalada. 
No seguinte, ficou com mais 817,4 
MW. Prates diz que o próximo pas­
so para o estado no setor vai ser 
se consolidar como um exporta­
dor de energia. “Em 2014, de toda 
a nossa capacidade instalada, um 
terço será usado aqui e dois terços 
exportados”, diz.

Concluindo, ele assegura que 
o governo pode “perfeitamente” 
garantir ao investidor que o es­
tado tem energia disponível para 
a procução, principalmente se 
considerarmos que estamos em 
um final de guerra fiscal. “Quan­
do acabar os incentivos tributá­
rios, só restarão a infraestrutura 
e a energia para atrair o capital”, 
finaliza.

exclusivos para o setor.
No momento, existem cursos 

de mapeamento de dados e m e­
dição da operação de torres ane- 
mométricas (medem a intensi­
dade dos ventos), com duração 
de até três meses. Também es­
tão sendo abertas duas turmas 
de pós-graduação lato sensu, 
onde é visto desde a modelagem 
de parques até a manutenção. É 
exclusivo para engenheiros e já  
foi concluída um a turma.

Azevedo viajou na sexta-fei­
ra para a Renânia, na Alemanha, 
para tentar atrair mais investi-

m entos para o CTGás-ER e esta­
belecer parcerias, com a possibi­
lidade de promover a transferên­
cia de tecnologia.

Das seis maiores fabricantes 
de aerogeradores do mundo, três 
estão na Alemanha: Siemens, 
Furlander e Wobben.

“O avanço tecnológico vai 
abrir o mercado no Brasil de 
um a maneira impressionante 
para engenheiros e técnicos de 
nível médio. E eles serão muito 
bem  remunerados, além de se 
abrir um  horizonte para a pes­
quisa”, conclui Azevedo.

MAGNIJS NASCIMENTO /  NJ

k  Flávio Azevedo

NÚMEROS

O Rio Grande do Norte possui 
1.077,9 MW instalados para a 
geração de energia eólica

► 1 MW é o suficiente para 
abastecer 1.000 famílias

► A mesma quantidade gera 
10 empregos diretos e 15 
indiretos (na construção do 
parque), além de até três 
empregos na manutenção.

► A estimativa é que a 
capacidade instalada chegue a 
aproximadamente 3.000 MW 
em 2014, ou seja, garante o 
abastecimento para 2 milhões 
de famílias, a população da 
cidade do Rio de Janeiro.

RESUMO DA 
HABILITAÇÃO PARA 
PROJETOS DE ENERGIA 
EÓLICA -  2011

1. Rio Grande do Norte
75 projetos 
Oferta:1.989 MW
2. Rio Grande do Sul
57 projetos 
Oferta: 1.456 MW
3. Ceará 
54 projetos 
Oferta: 1.299 MW
4. Bahia 
33 projetos 
Oferta: 756 MW
5. Piauí 
12 projetos 
Oferta: 315 MW

Resum o 
dos le ilõ es

2009 -  O primeiro leilão de 
energia eólica, em dezembro 
de 2009 contratou 1.805 
megawatts. No total, foram 
comercializados R$ 19,5 
bilhões durante 20 anos. Os 
deságios (diferença entre o 
valor da energia proposto 
pelo governo e os lances das 
empresas entre 19% e 31% - 
maior até que os das últimas 
hidrelétricas leiloadas no Brasil 
(o de Jirau foi de 21,6%). O 
Rio Grande do Norte, garantiu 
empreendimentos de 657 MW 
de potência instalada, sendo o 
vencedor do leilão.

2010 -  No segundo leilão do 
total de 1.534 megawatts (MW) 
que foram leiloados, 817,4 
MW ficaram com os projetos 
do RN. O leilão alcançou uma 
média de R$ 134,23 para cada 
megawatt-hora, um deságio 
de 19,6% sobre o valor do teto 
que era de R$ 167.

mailto:economia@novojomal.jor
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UMA DAS DATAS mais importantes 
da cultura ocidental, o dia dos 
pais, no Brasil, é comemorado 
desde a década de 50 no segundo 
domingo de agosto. Festejado no 
mundo inteiro, a data em alusão 
aos patriarcas é lembrada em dias 
e meses diferentes nos países do 
mundo e varia de acordo com a 
cultura local. Com forte influência 
católica, o segundo domingo de 
agosto foi escolhido no Brasil 
como uma referência ao dia de 
São Joaquim, pai da virgem Maria.

Data tradicional, o dia dos 
pais é comemorado Brasil afora. 
Para algumas famílias cujo 
patriarca conseguiu viver ao longo 
de várias décadas e hoje -  pai três 
vezes -  já é bisavô, a data tem um 
quê ainda mais especial. No Rio 
Grande do Norte algumas famílias 
alcançaram este êxito. O NOVO 
JORNAL localizou três famílias 
tradicionais e representativas 
desta data: a família Alves, a 
família Bezerra e a família Dore. 
Clãs cujos patriarcas formaram 
gerações que influenciam o 
estado até os dias atuais.

Além da longevidade do 
homem mais velho da família 
-  o que lembra o clássico “Cem 
Anos de Solidão” do colombiano 
Gabriel Garcia Márquez -  esses 
três clãs têm mais em comum 
do que pensam. Dois dos três, os 
filhos e netos seguiram a carreira 
do patriarca e há uma tendência 
para que o bisneto siga o mesmo 
caminho. Os três patriarcas se 
disseram felizes e satisfeitos com 
os rumos que a família tomou 
nos últimos anos. E os três fazem 
parte de famílias numerosas -  que 
se não criou uma cidade, como 
a Macondo dos Arcadio Buendia 
da ficção de Márquez -  tem sua 
contribuição em importância para 
o estado.

3
/  BISAVÔ /  NA DATA FESTIVA DE HOJE,
ALGUM AS FAMÍLIAS ENCONTRAM 
MOTIVO PARA COMEMORAR AINDA 
MAIS COM A  PRESENÇA DAQUELE 
QUE JÁ  VIU CRESCER TRÊS 
GERAÇÕES DE DESCENDENTES

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

► Senador Garibaldi Alves e três gerações: o filho Garibaldi, ministro da Previdência Social, o neto Walter Alves, deputado estadual, e o bisneto Luiz Eduardo
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ACHO QUE 
DEMOS UMA BOA 
CONTRIBUIÇÃO PARA 
O RIO GRANDE DO 
NORTE”
Garibaldi A lves
Senador e bisavô

SENSAÇÃO DO 
DEVER CUMPRIDO

Uma das famílias mais representa­
tivas em termos de longevidade é a dos 
Aves. Talvez a mais tradicional família 
de políticos do Rio Grande do Norte, o 
clã hoje conta com um  senador -  Ga­
ribaldi Alves - um ministro -  Garibaldi 
Aves Filho - o deputado federal líder do 
maior partido do país, o PMDB - Hen­
rique Eduardo Alves. Além deles, há os 
deputados estaduais Walter Alves e Ag- 
nelo Alves e o pré-candidato a prefeito 
de Natal, Carlos Eduardo Alves.

A história política do Rio Grande do 
Norte passa necessariamente pela fa­
mília Alves. Desde o fenômeno político 
que foram as campanhas e o governo 
de Aluísio Alves, até a representativida-

de que o atual ministro e ex-governador 
Garibaldi Alves Filho e o deputado fede­
ral Henrique Eduardo Alves têm.

Filho de Manuel Alves e com ori­
gens na cidade de Angicos, Garibaldi 
Alves herdou -  junto com o irmão Alui- 
sio Alves -  a veia política do pai, que foi 
prefeito da cidade do interior. Garibaldi 
começou a carreira política como depu­
tado estadual. Em fins da década de 60 
foi cassado pela ditadura militar, o que 
abriu espaço para o filho, hoje ministro 
da previdência e também para o sobri­
nho Henrique Alves.

“Acho que demos uma boa contri­
buição para o Rio Grande do Norte”, 
conta o patriarca, em Natal para passar

o dia dos pais com a família. Garibal­
di vê que a oligarquia que faz parte foi 
“do bem” e que ela ajudou o Rio Grande 
do Norte. “Tanto é que temos familiares 
com mandatos populares até hoje”, diz. 
Ele considera esse tipo de crítica como 
fruto da insatisfação de oposicionistas 
mais ferrenhos.

Garibaldi Alves -  que tem 87 anos -  
afirma que está orgulhoso com a traje­
tória do clã que ajudou a estruturar. Ele 
disse que olha os filhos, netos e bisne­
to -  Walter Alves é pai de uma criança, 
Luiz Eduardo -  com orgulho. “Sensa­
ção é de dever cumprido”, disse. Ele con­
sidera que foi uma pessoa com um a sor­
te muito grande pela família que tem.

“Nenhum dos filhos, netos, ou bis­
netos sofrem algum tipo de problema. 
Tive uma sorte muito grande”, confessa 
o atual senador. Garibaldi Alves, que fez 
uma avaliação modesta sobre seu man­
dato como parlamentar, espera com 
ansiedade a chegada do dia dos pais. 
“Sou três vezes pai e me sinto muito fe­
liz com isso”, disse.

O ministro Garibaldi Alves Filho 
considera o pai como uma inspiração 
para a sua carreira de político. ‘A in­
fluência do meu pai foi decisiva para 
o rumo que segui”, lembra. Ele ressal­
ta que o pai era um agricultor e por vo­
cação política acabou seguindo os ru­
mos por solidariedade. A inspiração, 
diz ele, encontra no pai, o maior incen- 
tivador da sua carreira. “Ele sempre in­
centivou a minha carreira, porque eu ti­
nha vocação, ele sentiu isso. Ele sempre 
confiou que poderia ser um bom políti­
co na acepção do termo político por vo­
cação”, disse.

O neto de Garibaldi, Walter Alves é 
pai há pouco mais de um ano. Deputa­
do estadual e filho de Garibaldi Alves Fi­
lho, Walter vê o avô como um espelho 
para a carreira política. “Um espelho 
pelo seu caráter, pela sua conduta”, dis­
se. O avô, segundo ele, é ativo na atua­
ção política até hoje. “Tenho sorte de ter 
dois conselheiros na família”, diz. Wal­
ter afirma que ser filho e neto de políti­
cos não é tarefa fácil. “Ser filho de polí-

tico reconhecido não é sinônimo de su­
cesso para ninguém, a população quer 
trabalho.” Sobre a possibilidade de o fi­
lho seguir carreira política, Walter des­
pista. “Não espero, a atividade é nobre, 
fina, mas é uma atividade difícil e es- 
tressante, não irei estimulá-lo. Ele no 
momento propício vai escolher os pró­
prios rumos”.

Sobre o futuro, Garibaldi acredi­
ta que o bisneto deve seguir a carrei­
ra política e continuar o legado dos Al­
ves. “Isso depende muito, mas acho que 
ele deve acabar indo para esse lado”. 
Os planos da família para os próximos 
anos -  ao menos para as próximas elei­
ções - está em parte traçado. Segundo 
Garibaldi Alves, o principal deles é o 
de manter a família no Senado federal. 
Como tem mandato até 2014, ele afir­
ma que os planos da clã devem incluir 
Henrique Alves como candidato a sena­
dor e Walter Alves, deputado federal.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►
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Apesar de ser médico pediatra, 
responsável pela saúde de milha­
res de natalenses que nasceram 
entre 1950 e 1992 na Maternidade 
Januário Cicco, Heriberto Bezer­
ra, 85, não teve filhos e nem ne­
tos que seguiram o ramo da medi­
cina. Apenas o genro, Genival Dias 
de Melo, seguiu a carreira médica. 
Hoje é cirurgião pediátrico. A filha, 
Mildred Bezerra, chegou perto: é 
enfermeira e atualmente é profes­
sora aposentada da UFRN. O filho, 
Cláudio Bezerra, é engenheiro civil 
e, como mesmo enfatiza, não gos­
ta nada da área médica.

Pai de dois filhos, Heriberto 
Bezerra tem cinco netos e quatro 
bisnetos. A maior parte dos netos 
se enveredou para a área do direi­
to. Ele considera a prole como “tro­
féus” da juventude. Bezerra dis­
se que sempre deixou os filhos te-

rem liberdade de escolha na hora 
de definir a profissão que segui­
riam no futuro e nunca os pressio­
nou para seguir a carreira médica. 
“Sempre deixei eles livres para es­
colher qual rumo seguir”, afirma.

Todos os filhos vieram do casa­
mento com a baiana Maria Concei­
ção Bezerra. Ele a conheceu quan­
do estudou medicina na Bahia; o 
casal está há 60 anos juntos e sem­
pre moraram no bairro de Petró- 
polis. Para o dia dos pais, eles estão 
programando um almoço em famí­
lia. “Não dá para irmos a algum res­
taurante porque a família é muito 
grande”.

O caçula da família chama- 
se Joaquim Bezerra. Ele tem  três 
anos e é filho de Claudine Bezer­
ra. Joaquim é um  dos bisnetos de 
Heriberto e um  dos mais papari­
cados da família. Heriberto, que 
é apaixonado por crianças, ado­
ra e exibe um a bela relação com 
o bisneto. Sobre o dia dos pais, ele

acredita que a data é importante, 
mas que também é boa para lem­
brar aos pais a sua responsabili­
dade na criação dos filhos e nos 
cuidados com as crianças. “É um  
dia importante para lembrar tam ­
bém  a responsabilidade dos pais 
em garantir a seus filhos um a in­
fância feliz”

Heriberto Bezerra, que já foi 
também presidente do América, 
disse que “pendurou as chuteiras” 
em 1995, quando se aposentou do 
cargo de professor da UFRN. Ao sa­
ber que uma dos personagens da 
matéria era Walter Dore, patriarca 
da família que cuida de uma rede 
de refrigerantes, Heriberto lem­
brou de uma história em comum 
com a outra família: uma das fi­
lhas de Walter Dore chama-se Mil­
dred, mesmo nome da filha de He- 
riberto. A escolha do nome ocor­
reu em homenagem ao médico 
por ter cuidado da filha de Walter 
Dore na infância.

MAGNIJS NASCIMENTO /  NJ

► Walter Dore com os netos Marcel e Fábio, que trabalham na empresa do patriarca

TUDO EM FAMÍLIA
NEY DOUGLAS /  NJ

► Heriberto Bezerra e o bisneto Joaquim: três gerações

f i f i

É UM DIA
IMPORTANTE PARA 
LEMBRAR TAMBÉM A 
RESPONSABILIDADE 
DOS PAIS EM 
GARANTIR A SEUS 
FILHOS UMA 
INFÂNCIA FELIZ”
Heriberto Bezerra
Médico e bisavô

A família Dore, com origens na 
Paraíba, é proprietária da marca 
de refrigerante de mesmo nome 
há exatos 100 anos. A fábrica foi 
fundada em maio de 1911 na Para­
íba por Sidney Clement Dore, pai 
de Walter Dore. A empresa da fa­
mília mudou-se definitivamente 
para Natal em 1945, onde se esta­
beleceu inicialmente no bairro do 
Alecrim. A fábrica da Dore atual­
mente fica na BR-101, na altura de 
Parnamirim. A empresa ficou fa­
mosa, principalmente, por produ­
zir o refrigerante de uva Grapete.

Mesmo com 87 anos, Walter 
Dore continua dando expedien­
te na empresa. Trabalha de ma­
nhã e à tarde. O legado da empre­
sa, que foi deixado para ele por seu 
pai, permaneceu na família. Pai de 
quatro filhos, avô de 10 netos e bi­
savô de sete bisnetos, a prole se­
guiu o legado da família e cuida da 
fábrica. Atualmente, o filho Wal­
ter Dore Junior e os netos Marcel

Dore e Fábio Dore são sócios da 
empresa e garantem a continuida­
de da empresa familiar centenária.

Para Walter é um  “privilégio” 
ter uma família como essa e que 
trabalhem todos na mesma em­
presa. “Estou muito feliz com a fa­
mília e com o que foi construído”. 
Walter ressalta que tudo foi fru­
to de um trabalho árduo pelo Rio 
Grande do Norte. Ele lembra que 
a empresa começou com sete fun­
cionários e hoje conta com mais 
de 200 pessoas empregadas.

Para o dia dos pais, a família 
pretende se reunir junto com o pa­
triarca. “Espero ter um  ótimo dia 
dos pais”. Bem humorado, Walter 
Dore disse que não esperava re­
ceber nenhum presente especial 
para o dia. Os netos, no entanto, 
trataram de responder. “Ele sem­
pre recebe muitos presentes no 
dia dos pais, com essa quantida­
de de filhos e netos né”, disse Fá­
bio Dore.
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ESTOU MUITO 
FELIZ COM A 
FAMÍLIA E COM 
O QUE FOI 
CONSTRUÍDO”
W alter Dore
Empresário e bisavô

SEJA UM TITULAR 
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PARNAMIRIM PRECISA DE 
DELEGACIAS ESPECIALIZADAS

Questionado sobre os dias de hoje, se o m u­
nicípio de Parnamirim pode ser considerado um 
lugar seguro para se viver e trabalhar, o delega­
do foi franco. Ele respondeu que a cidade requer 
mais investimentos na área de segurança pú­
blica, que do jeito que vem crescendo não é de 
se admirar que a criminalidade também esteja 
aumentando.

“Parnamirim possui hoje mais de 200 mil ha­
bitantes. E o que eu percebo é que os jovens es­
tão ingressando no mundo do crime cada vez 
mais cedo. Nas ruas não é difícil você encontrar 
meninos de 13 e 14 anos roubando. Também há 
muitos adolescentes consumindo e vendendo 
drogas. É essa a nossa realidade”, comentou.

Ainda em razão do aumento da população, 
Lordão sente necessidades e cobra que os inves­
timentos acompanhem o desenvolvimento do 
município. Para isso, ele sugere o aumento do 
efetivo e da estrutura policial como contribuição 
para o combate da criminalidade. “Parnamirim 
precisa de delegacias especializadas”, disse ele.

Hoje, o município dispõe de duas delegacias 
distritais e um batalhão da Polícia Militar. Po­
rém, estão sob a responsabilidade do delegado 
Lordão, e também dos policiais do 1° DP quase 
que 70% dos habitantes da cidade, sem contar 
que ele ainda precisa atender as requisições de 
11 promotorias, duas varas criminais e um  jui­
zado especial criminal e uma vara que atende a 
crianças, adolescentes e idosos.

E tem mais: a cidade possui quatro unidades 
prisionais que juntas possuem mais de um ter­
ço de toda a população carcerária do estado. “Te­
mos muito trabalho. E olha que já foi pior”, res­
saltou, relembrando que até o ano passado a de­
legacia funcionava sobre um prédio com mais de 
100 presos confinados sem, contudo, ter sido re­
gistrada uma fuga sequer durante o tempo em 
que dirigiu o mini-presídio.

Quando Lordão resume que há a necessi­
dade de investimentos na segurança pública de 
Parnamirim, ele também cita exemplos que jus­
tificam a implantação de delegacias especializa-

1.200
e a quantidade de 

processos remetidos à 
Justiça pelo delegado 

Lordão nos quatro anos 
que está trabalhando 

em Parnamirim
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e a quantidade de pessoas 

que o delegado Lordão 
prendeu durante o 

período em que está em 
Parnamirim. Todas foram 

condenadas.

das na cidade, principalmente as que realizam 
trabalhos direcionados para os casos de homi­
cídios e narcóticos. As mortes e o comércio de 
drogas, com envolvimento direto de policiais, 
são hoje as grandes preocupações do delegado.

Sobre os crimes de execução, o delegado 
revelou estatísticas de 2008 ao final de 2010. 
Nestes três anos, aconteceram 76 homicí­
dios no município de Parnamirim. Destes, 57 
foram esclarecidos e os assassinos descober­
tos, indiciados e presos. Este ano, em mãos, 
Lordão possui 35 mortes em investigação. 
Sendo que todos estes inquéritos, segun­
do ele, já  possuem autorias conhecidas 
ou indícios de participação, e logo serão 
remetidos para que o Ministério Público 
ofereça as denúncias.

O tráfico de drogas na cidade é outro 
problema que vem sendo combatido dia­
riamente. Também nos últimos três anos,
69 traficantes foram detidos em flagran­
te portando algum tipo de entorpecente.
“Hoje, tenho sobre minha mesa oito in­
quéritos para concluir, cinco deles com 
participação direta da minha equipe nas 
prisões dos traficantes”.

“Também temos alguns problemas 
com assaltos a residências e estabelecimen­
tos comerciais, mas já conseguimos identi­
ficar a quadrilha que vem aterrorizando al­
guns bairros e, quando conseguirmos pren­
der estes bandidos, certamente daremos 
mais esta resposta à população”, concluiu.
Por fim, antes de se despedir, Lordão não 
perdeu a chance e mandou esta para o 
repórter. “Agora deixa eu trabalhar.
Como você tá vendo, tenho muito 
o que fazer”.

8a e a 10a DP 
respectivamente. 

Já em 2007, Lordão 
foi enfim foi remanejado 
para o 1° Distrito Policial 

de Parnamirim, onde 
permanece ate hoje.

Pelos relevantes 
serviços prestados ao 

estado recebeu em 2007 
a Comenda Policial do Ano, 

conferida pela imprensa. No ano 
seguinte, a homenagem partiu 
do programa Patrulha da Cidade, 
da TV Ponta Negra, como o 

delegado mais atuante do estado. 
Alem da mídia, a sociedade 

tambem reconheceu o empenho do 
delegado. Em 2009, Lordão recebeu 

mais duas honrarias, tornando- 
se Cidadão Parnamirinense e 
Cidadão Norte-riograndense.

Quando não está na 
delegacia Lordão está em casa. 
Sua vida social e comedida.
Por causa do seu trabalho, 
evita andar em bares. Não 
gosta de se expor. Mas isso 
não e um tormento. “Sou muito 

caseiro. Prefiro ir para a casa 
de um amigo do que ir pra uma 
festa” , disse ele. E uma praia, 
gosta? “Muito. Praia e diferente. 
Tomar uma cervejinha na praia 
e bom demais” , animou-se. E 
de futebol? Pronto, a animação 
foi embora. “Não gosto de 
futebol. Definitivamente, esse 
negócio bola não e comigo” , 

respondeu, dando preferência 
a assistir filmes de aventura, 
documentários em DVD ou ouvir 

música. “Ouço qualquer coisa. Sou 
eclético. Forró, brega, música 
sertaneja, pagode. Gosto de 
tudo” , emendou.

Casado e pai de um casal, 
uma menina e um garotão, 
ele garante que os filhos ainda 
não decidiram o que vão fazer. 
“ Isso eu deixo com eles. Se eles 

quiserem seguir a profissão do 
pai, eu e que não vou interferir” , 

disse Lordão, lembrando que possui 
muitos policiais na família. São quatro 

coroneis da PM e uma delegada. “Tá 
vendo? Foi por isso que eu virei policial. 
Tá no sangue” , concluiu.

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

A Polícia Civil e mesmo a vida 
de Graciliano Lordão. Filho de 
agropecuaristas, ele e Natural de Santa 
Rita, na Paraíba. Porem, sua carreira 
começou em João Pessoa, em 1987, 
após passar em um concurso público 
para a função de agente de polícia. 
Somente após se formar em Direito, em 
1994, foi que decidiu se tornar delegado. 
Isso dois anos depois, em 1996, quando 
foi aberto concurso aqui no Rio Grande 
do Norte. Após a aprovação, Lordão e a 
família se mudaram para Natal.

Na capital, sua primeira atribuição 
como delegado foi a Delegacia 

Especializada em Furtos e 
Roubos, a Defur, em março de 
2004. Foram dois anos como 
adjunto e um como titular. A 
experiência lhe rendeu breves 
passagens pelas delegacias da 
Cidade da Esperança, na Zona 

Oeste, e do conjunto Pirangi, 
na Zona Sul de Natal, a

Carreira in iciada na Paraíba

SENHOR
DOS INQUÉRITOS
/  GRACILIANO LORDÃO /  DELEGADO DE PARNAMIRIM SE 
DESTACA ENTRE OS COLEGAS PELA QUANTIDADE DE CASOS 
INVESTIGADOS QUE CONSEGUE SOLUCIONAR, MANDANDO 
PARA A  PRISÃO OS ACUSADOS DE COMETEREM CRIMES

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ELE NÃO TEM ambições profissionais, mas mantém 
viva a esperança de que um dia seus colegas vol­
tem a ter mais comprometimento com a institui­
ção. Ele quer mais empenho, dedicação à Polícia 
Civil. Estas são as aspirações, os sonhos do dele­
gado Graciliano Fontino Lordão, 44. Trabalhar ele 
sabe. E exemplos disso não lhe faltam.

Com 23 anos de carreira, sendo os últimos 
quatro à frente do 1° Distrito Policial de Parnami- 
rim, Lordão acumula resultados surpreendentes. 
Hoje, em todo o Rio Grande do Norte, o delegado 
pode ser considerado o campeão dos inquéritos.

Com um a média de 350 procedimentos ins­
taurados por ano, ele já contabiliza mais de 1.200 
processos remetidos à Justiça ao longo do perío­
do em que está em Parnamirim. E nenhum deles 
jamais retornou com pedido de diligências com­
plementares. “Quando concluo uma investigação 
e envio meu trabalho ao Ministério Público, o in­
quérito não retorna. Tanto que nunca precisei re­
fazer qualquer investigação”, disse ele, erguendo 
as sobrancelhas.

No ano passado, após levantamento realiza­
do por sua equipe, Lordão descobriu uma esta­
tística ainda mais impressionante. Somente em 
Parnamirim, ele já  prendeu e indiciou mais de 
800 pessoas acusadas de cometerem os mais di­
versos crimes. E todas elas, sem exceção, foram 
condenadas pelos seus atos. Absolvição zero. “É 
verdade. Já mandei muita gente pra cadeia”, sor-

riu o delegado, ao se recordar de algumas opera­
ções que comandou.

As principais operações policiais que logo 
vêm à mente de Lordão aconteceram nos anos 
de 2008 e 2009. Numa delas, ele conseguiu desar­
ticular uma quadrilha envolvendo civis e milita­
res que desviavam produtos do almoxarifado do 
Exército, materiais utilizados para a duplicação 
da BR-101. Em outra, uma nova quadrilha caiu. 
Sete pessoas foram presas por roubos a cargas e 
caminhões. O bando agia fazia dez anos no Rio 
Grande do Norte e também nos estados vizinhos 
da Paraíba, Ceará e Pernambuco.

“Foi um trabalho difícil. Passamos pratica­
mente 72 horas de campana, no meio do mato, 
monitorando os passos dos criminosos, aguar­
dando o momento certo de entrar em ação”, con­
tou. As prisões aconteceram na zona rural de 
Monte Alegre, município distante apenas 30 qui­
lômetros de Natal. “Fizemos um trabalho tão 
bom que não precisamos disparar um tiro sequer. 
Pegamos a quadrilha inteira. Até o contador esta­
va lá”, lembrou.

Qual o segredo para tantas investigações 
bem sucedidas, tantos crimes elucidados e tan­
tas pessoas condenadas? A resposta, Lordão tem 
na ponta da língua. “Compromisso”, disse ele, res­
saltando a dedicação de sua equipe, composta 
por um delegado adjunto, dois escrivães e vin­
te agentes. “É preciso pulso forte e não esmo­
recer. As dificuldades são muitas. O desânimo 
nos pega de surpresa, mas é preciso saber su­
perá-lo todos os dias”, emendou.
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PAULO
W AGNER

SOLTA O 
VERBO NA TV

/  SIM TV /  AFASTADO HÁ DOIS ANOS DAS 
CÂMARAS DE TELEVISÃO, APRESENTADOR 

VOLTA A  COMANDAR UM PROGRAMA BEM AO 
SEU ESTILO: “ALÔ MEU POVO!”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“ALÔ, MEU POVO!” A emblemáti­
ca frase de Paulo Wagner virou 
nome de programa apresentado 
pelo próprio desde a última se­
gunda-feira pela SIM TV, canal 
17. Depois de dois anos, o depu­
tado federal pelo PV encarna no­
vamente o personagem brinca­
lhão que fala direto ao povo atra­
vés das câmeras.

A reportagem do NOVO JOR­
NAL acompanhou Paulo Wag­
ner à transmissão do programa. 
Aliás, esta é a primeira vez que 
ele faz um programa totalmen­
te ao vivo. O Patrulha da Cida­
de, que apresentou por anos na 
TV Ponta Negra, era pré-gravado. 
Por trás da aparência de truão do 
apresentador na TV, está um ho­
mem que se diz preocupado com 
as causas sociais.

A chegada de Paulo Wagner

à SIM TV já é um acontecimento. 
Ele brinca com todos. Da recepcio­
nista a quem vai encontrando pela 
frente. Percebe-se, no mínimo, se 
tratar de um carisma raro. Só a 
presença dele dá um estalo no es­
túdio. Ele também voltou ao rádio. 
Está na 95 FM com a equipe do 
Jornal da Manhã, a partir das 7h15.

Em um a hora do ‘Alô, meu 
povo!”, das 11h30 ao meio-dia 
e meia, Paulo Wagner fala sobre 
tudo que o incomoda. Os assun­
tos abordados são dos mais va­
riados. Da possível demolição do 
Estádio Machadão às tornozelei- 
ras eletrônicas para presos.

Paulo Wagner faz questão 
de chegar cedo, antes das 10h30, 
para conferir tudo que vai ao ar 
com o diretor Paulo Araújo. En­
tra no estúdio minutos antes de 
gravar o programa. ‘ Tô vindo 
para um a casa onde todo m un­
do é igual, onde um  tem respei­
to pelo outro, e eu tenho liberda­

de para fazer o que sempre gos­
tei”, enfatiza.

O cenário do programa é sim­
ples. Dois painéis, um com foto 
desfocada de uma multidão e ou­
tro, uma vista aérea da cidade e a 
Ponte Newton Navarro em primei­
ro plano. Naquele espaço, o apre­
sentador se regozija. Ao sinal de 
que o programa entrou no ar, Pau­
loWagner entoa: ‘Alô, alô, alô, alô 
meu povo. Ligue agora 3234-3422”, 
diz em tom imperativo, iniciando a 
interação com o telespectador.

Ator que domina a cena, Pau­
lo Wagner uso como ninguém o 
espaço dentro do cenário. Burles­
co, faz piada de si mesmo e exa­
gera nos movimentos ao sentar 
na cadeira por trás do púlpito. ‘A 
minha bunda é muito maior que 
essa cadeira”, fala, soltando o ver­
bo, um a de suas características 
que conquistou o gosto popular.

Na sala do diretor do progra­
ma, ele conta que se sente mui­

to mais à vontade ali do que no 
Congresso Nacional. “Eu es­
tou deputado, mas minha vida é 
isso aqui (aponta o indicador di­
reito para baixo)”, diz ao NOVO 
JORNAL.

Em 60 minutos do ‘Alô, meu 
povo!”, o apresentador que de tan­
ta popularidade na tela conseguiu 
ser eleito deputado federal pelo 
Partido Verde com 55.086 votos, 
domina o veículo televisão com 
uma linguagem popular e ges­
tos espalhafatosos. Ri, faz caretas, 
dança. Confirma que não perdeu 
nenhum dos rebolados depois de 
dois anos afastado da TV.

DESAFIO
Para ele, apresentar um pro­

grama ao vivo é um desafio. Prin­
cipalmente porque não há censu­
ra nas palavras das pessoas que 
ligam para o programa. Uma m u­
lher identificada como Neidinha, 
de Igapó, por telefone, elogiou

Paulo Wagner, disse que estava 
com saudades, que gostava mui­
to dele, fez uma série de ataques 
à prefeita, sua amiga e correligio­
nária. ‘Não voto mais na senho­
ra prefeita Micarla de Sousa”, diz 
a mulher. O apresentador não de­
monstrou a menor saia justa. “O 
programa não cerceia a fala do 
povo”, declarou no ar.

No intervalo, Paulo Wagner 
faz piadas e arranca gargalhadas 
da platéia de técnicos e produ­
ção. Hora do merchandising. De­
pois, os amigos ligam para saudá- 
lo, como fez um deles identificado 
como Múcio, de Ceará-Mirim, que 
reclama da falta de água naque­
le município. Entra uma matéria 
dentro do programa sobre a feira 
do Carrasco, na Zona Oeste da ci­
dade. “É onde o povo está”, diz.

Três câmeras no estúdio não 
perdem Paulo Wagner de vista. 
E olha que é preciso muito agili­
dade para acompanhá-lo em seus

movimentos rápidos. “Já tem gen­
te na linha?”, indaga e entra uma 
pessoa que não se identifica. É 
um homem, morador do bairro 
de Igapó, para defender Micar- 
la de Sousa e contestar a mulher 
que condenou a administração 
da prefeita. Entra um depoimen­
to dando boas vindas ao apresen­
tador. O programa, explica o dire­
tor Paulo Araújo, será uma por­
ta  aberta para mostrar novos ta­
lentos na música, dança, enfim, 
de todas as áreas. Nessa sexta- 
feira foi a vez do cantor Allan, da 
banda Rastafelling, de reggae, e 
que há sete anos está na estrada. 
Este foi um dos momentos mais 
hilários do programa. Depois de 
apresentar a banda, Paulo Wag­
ner protagoniza seu momento, 
o show não pode parar. “Eu gos­
to muito de reggae”, completa ao 
fazer elogios à música e letra da 
canção. Fecha os olhos, dança, 
pula. Faz tudo que esperam dele.

ALÔMEUPOVOl

há► Paulo Wagner e o cantor Allan, da banda Rastafelling, de reggae, que sete anos está na estrada: um dos momentos mais hilários do programa

ALEGRIA E 
DIVERSIFICAÇÃO

Paulo Araújo, diretor de “Alô, 
meu povo!” com Paulo Wagner, 
disse que o formato do programa 
foi todo feito para o apresentador. 
Alegre e com quadros diversifica­
dos. O programa tem a participa­
ção ao vivo do telespectador, apre­
sentação de novos talentos, opi­
nião. Na próxima semana entra 
“Zazá”, um a marionete no melhor 
estilo Muppet, sucesso entre as 
décadas de 1970/1980, fofoqueira 
que irá interagir' com Paulo Wag­
ner sobre a vida alheia. E o públi­
co em casa poderá alimentar- Zazá 
comfuxicos. Segundo Paulo Araú­
jo, a primeira semana do progra­
ma foi para tomar' ritmo.

Dáperfeitamente para conciliar 
o trabalho de apresentador com as 
tarefas no Congresso Nacional, ex­
plica Paulo Wagner. “Em Brasília 
tem sessões terça, quarta e quinta- 
feira e eu fico por lá nesses dias. Lá 
eu não posso falta, enfatiza O pro­
grama é gravado ao vivo na sexta e 
segunda-feira. Nos dois anos que 
passou longe da TV diz, chegou a 
ter um princípio de depressão. “Di­
nheiro nenhum paga a emoção que 
a televisão proporciona, exalta

f i f i

TÔ VINDO PARA UMA CASA ONDE TODO 
MUNDO É IGUAL, ONDE UM TEM RESPEITO 
PELO OUTRO, E EU TENHO LIBERDADE 
PARA FAZER O QUE SEMPRE GOSTEI”
Paulo W agner
Deputado federal e apresentador de TV

SERIEDADE SÓ NA 
CÂMARA FEDERAL

O trabalho no Congresso Na­
cional é duro e nem sempre reco­
nhecido, descreve Paulo Wagner, 
49, identificado em sua página na
Câmara Federal como apresenta­
dor de televisão. Nos dias em que 
está em Brasília proclama que 
participa das sessões, das reu­
niões de bancada, faz discursos, 
projetos e participa de relatorias. 
“Uma semana é pouco”. Além dis­
so, acompanha prefeitos do Esta­
do nas peregrinações ao Distri­
to Federal em busca de verbas e 
projetos para suas cidades.

Membro titular' de três co­
missões na Câmara Federal, su­
plente de duas, Paulo Wagner é 
um  dos deputados mais assídu­
os da Câmara. E sente orgulho 
disso.

No programa da SM  TV se­
gundo o próprio Paulo Wag­
ner, ele tem carta aberta para fa­
lar' de tudo. “É uma TV apolítica, 
não é de políticos”, referenda. So­
bre a sua volta não ter sido na TV 
Ponta Negra, de propriedade da

prefeita Micarla de Sousa, onde 
consolidou sua carreira de apre­
sentador, o deputado disse que 
não sabe por que nunca recebeu 
um convite para retornar àquela 
emissora. Segundo conta, a rela­
ção com os amigos que fez na TV 
Ponta Negra continua sólida, ao 
ponto de receber cumprimentos 
quando estreou na SIM TV.

Segundo Paulo Wagner, não 
há desentendimento algum com 
a prefeita Micarla de Sousa. “Re­
centemente acompanhei a pre­
feita na vista ao ministro da Saú­
de (Alexandre Padilha)”. Eleito 
por sua popularidade na TV da 
prefeita, Paulo Wagner frisa que 
com a aprovação das contas dela 
(no Cadastro Único de Convê­
nios do Tesouro Nacional), a pre­
feita começa a governar a par­
tir de agora porque antes estava 
inadimplente.

No Congresso, apesar da assi­
duidade, o deputado confessa ter 
se decepcionado por não poder 
resolver todos os problemas que

gostaria. “É muito difícil apro­
var um  projeto”, destaca. O alen­
to pelo trabalho está na apresen­
tação de emendas parlamentares 
individuais, coletivas e de banca­
das. É quando os deputados vêm 
concretamente a realização dos 
trabalhos. No primeiro ano um 
deputado novato não tem proje­
to, cita. Na sua página da Câma­
ra consta que Paulo Wagner tem 
projetos de lei e proposições, foi 
relator de 12 e proferiu sete dis­
cursos em plenário.

Outra queixa do deputado é 
com os equívocos cometidos por 
parte da imprensa sobre sua car­
reira de apresentador e de depu­
tado. “Muita gente acha que eu 
tenho de ser palhaço, mas não 
é assim”, pondera ao dizer que 
na Câmara leva o trabalho mui­
to a sério. Os 25 anos de comu­
nicador, frisa, o levaram ao reco­
nhecimento por parte do povo e 
sua eleição é um exemplo disso, 
mesmo sem sobrenome e origem 
humilde.
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AFONSO BENITES
DA FOLHA DE S. PAULO

A VIDA IMITA a arte muito mais 
do que a arte imita a vida, 
afirma Vivian, personagem 
de Oscar Wilde na obra ‘A 
Decadência da Mentira”.

Em ‘Assalto ao Banco 
Central”, a vida é uma 
inspiração remota. 0  filme, já 
visto por mais de 1,1 milhão 
de pessoas desde sua estreia, 
no dia 22 de julho, utiliza- 
se de muita ficção e pouca 
realidade. É o que dizem 
investigadores do maior furto 
já registrado no país, que na 
sexta passada completou seis 
anos.

“Pelo que sei, esse filme 
tem  cinco verdades: foi um 
furto, foi ao Banco Central, 
foi na cidade de Fortaleza 
e foi via um túnel do qual 
levaram R$ 164,8 milhões”, 
afirma Antônio Celso dos 
Santos, delegado da Polícia 
Federal que comandou 
o caso. “Cinema é fazer a 
leitura da realidade e contá- 
la da sua maneira. Se não 
fosse assim, teríamos feito 
um documentário”, pondera 
Walkiria Barbosa, produtora 
do filme.

A redução de personagens 
para 11, se deve à dificuldade 
em “contar 36 histórias em 
uma hora e meia”, diz ela.

0  filme ainda cria um 
triângulo amoroso vivido 
por Carla (Hermila Guedes), 
Barão (Milhem Cortaz) e 
Mineiro (Eriberto Leão). Na 
vida real, a única mulher do 
gmpo é Genicleia Alves, irmã 
de Antonio Jussivan Alves, o 
Alemão, um dos líderes do 
bando. Secretária da empresa 
de fachada criada pelo gmpo, 
ela não se relacionou com 
nenhum dos ladrões.

Autor do livro “Toupeira 
-A história do assalto ao 
Banco Central”, o advogado 
Roger Franchini, 32, 
concorda que o relato do 
crime só poderia ser descrito 
mesclando ficção e realidade 
porque “há lacunas entre as 
versões dos acusados e dos 
acusadores que nunca serão 
definitivamente esclarecidas”.

A Polícia Federal e o 
Banco Central recuperaram 
quase R$ 40 milhões - em 
dinheiro e bens - do que 
foi furtado. Cerca de 130 
suspeitos de participação 
foram denunciados pelo 
Ministério Público. Desses, 50 
foram condenados, 11 foram 
absolvidos e 65 esperam 
julgamento.

Das 36 pessoas que 
tiveram envolvimento direto 
com o furto, 28 foram presas, 
seis morreram e duas ainda 
estão foragidas. São elas 
Antônio Artenho da Cruz, o 
Bode, e Juvenal Laurindo.

CASO ENCERRADO?
Para o delegado Antônio 

Celso dos Santos, tudo foi 
esclarecido. Tese contestada 
pela produtora Walkiria.

“A maior parte do dinheiro 
do furto não foi recuperada 
e quem financiou esse crime 
não foi preso. No fim do filme, 
deixamos brecha para uma 
continuação”, adianta.

A continuação do filme 
deve ser lançada em 2013.

QUALQUER SEMELHANÇA...
/  CINEMA /  VERSÃO CINEMATOGRÁFICA DO FURTO AO BANCO CENTRAL, O MAIOR JÁ  REGISTRADO NO PAÍS,
MANTÉM POUCA LIGAÇÃO COM A  REALIDADE, DIZEM OS INVESTIGADORES ENVOLVIDOS NO CASO

REPRODUÇÃO

i H í  filme 

&  vida real

ASSALTANTES 
Ml 11 ladrões atuam 
no planejamento e na 
escavação do túnel

£  36 pessoas 
participaram direta­
mente do planejamento 

I e da execução do furto

BANDOS
[■Ü Barão (Milhem
Cortaz) lidera o grupo 
Um advogado (Daniel 
Filho) é o financiador JORNALISTA ACOMPANHOU 

POR DOIS ANOS TRABALHO DA PF

FACÇÃO CRIMINOSA 
!■ !  Há sugestão de 
que não havia partici­
pação do PCC no furto

Membro da equipe que produziu o 
livro Rota 66, de Caco Barcelos, a 
jornalista e documentarista Luciana 
Burlamaqui, 40, acompanhou de perto 
as investigações da Polícia Federal 
sobre o furto do Banco Central. Ela 
diz que pretende transformar as 170 
horas de gravações em “uma novela 
policial real” .
Além do trabalho de inteligência da 
PF, ela vai mostrar toda a trama pós- 
assalto, que inclui sequestros entre 
ladrões e policiais civis, extorsões e 
mortes pelo país. Leia os principais 
trechos da entrevista:

O QUE CONSEGUIU DETECTAR DE IMPORTANTE NAS 
GRAVAÇÕES?
Foi a primeira vez que estive tão perto de 
uma investigação policial com um olhar 
de dentro, livre. Sempre mostrei mais o 
lado dos acusados. Pude constatar que é 
possível combater o crime no Brasil sem 
violência e sim com inteligência. Prender 
sem matar. Este foi o principal motivo que 
me fez mergulhar nesta história sacrificando 
inclusive minha vida pessoal. Mostrar a 
inteligência policial como estratégia para 
combater o crime organizado pode ser um 
exemplo de contraponto frente à prática 
violenta de outras polícias.

irmã de Alemão, não se 
envolveu com ninguém

PISTA FALSA 
!■ [  Grupo tentou 
desviar a atenção da 
polícia enviando 
caminhão-cegonha 
com dinheiro para ser 
apreendido na estrada

£  A apreensão não 
I foi planejada pelo 

bando. Investigação 
levou a polícia a achar 
caminhão do grupo em 
MG, com R$ 6 milhões

PRESOS
M l  Dos 11 ladrões, 
7 acabam presos.
2 morrem e 2 fogem

£  Dos 36 suspeitos, 
28 foram presos, 6 
morreram e 2 fugiram

£  Os 2 bandos de SP
eram ligados ao PCC

TUNEL
Ml Na história, o
túnel foi construído 
por 3 meses sob a 
supervisão de um 
engenheiro, o Doutor 
(Tonico Pereira)

£  Obra durou, de fato, | 
3 meses. Porém, quem 
a planejou foram 
2 mestres de obras

FOLHA : O QUE MAIS TE IMPRESSIONOU NA 
INVESTIGAÇÃO?
LUCIANA BURLAMAQUI: Constatar que a maior 
arma na investigação foi a inteligência. 
Enquanto os criminosos tinham milhões 
de reais nas mãos para se movimentar com 
facilidade por vários Estados, o chefe da 
investigação da Polícia Federal, o delegado 
Antônio Celso dos Santos, e o agente 
federal Nicodemus enfrentavam todas as 
dificuldades, às vezes até estruturais, com 
estratégia e planejamento. Corriam contra o 
tempo. Temiam que o dinheiro do roubo fosse 
usado na compra de armamentos pesados 
para abastecer o crime organizado no Brasil.

QUANDO O PÚBLICO ASSISTIRÁ ESSE SEU 
PROJETO?
Isto será decidido a partir de uma negociação 
com as produtoras que me convidaram para 
dirigir o filme.

APOSENTADORIA 
[ ■ IO  delegado Chico 
Amorim (Lima Duarte)
é aposentado compul- 
soriamente poucos 
meses depois do crime

VOCÊ JÁ VIU O FILME DE FICÇÃO “ASSALTO AO 
BANCO CENTRAL”?
Ainda não. Em algum momento irei assisti- 
lo. Acho natural que uma história como essa 
inspire muitos filmes e também livros. A 
história que posso contar é de testemunho, 
de reflexões, que tem uma respiração 
sincronizada com os movimentos da 
investigação ora de sucesso, ora de fracasso.

Fonte: Polícia Federal e 
filme Assalto ao Banco Central

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL -
[Cinemark] -11 h20- 16h25 - 18h50
- 21 hl 5 - 23h45 -  [Moviecom] -15:05
- 17:15 - 19:25 - 21:35

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE -  [Cinemark] - 12h50 - 18h35 - 
00h10 -  [Moviecom] -  16:25 - 21:10

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO! -  [Moviecom] - 14:20 - 19:05

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
- 12h20

CAPITÃO AMÉRICA: 0  PRIMEIRO 
VINGADOR- [Cinemark] - 14h40- 
15h45-17h30- 20h20-21 h25 - 23h10 
-[Moviecom]-15:50-18:25-19:30  
-21:00-21:35

DYLAN E DOG AS CRIATURAS DA NOITE
[Cinemark] -15:15-21:40

CILADA.COM -  [Cinemark] - 12h45 - 
15h00 - 17h20 - 19h40 - 22h00 - 00h20

OS SMURFS -  [Cinemark] 11h30 - 
12h55- 13h55- 15h30- 16h30- 18h00
- 19h10- 20h30 - - 21h40 - 23h00
- 00h00 [Moviecom] -  14:30 - 15:00 - 
16:45-17:10 - 19:20 - 21:30

QUERO MATAR MEU CHEFE-
[Moviecom]-17:30-19:35

SUPER 8 -  [Cinemark] - 13h00- 15h50 
-1 8h30 - 21 h10 - 23h50 -  [Moviecom] 
-14:30-16:50-19:10-21:30

Quem quiser trocar discos, livros, 
quadrinhos e revistas e só aparecer 
no Nalva Melo Café Salão (Avenida 
Duque de Caxias, 110 - Ribeira). 
Início:18h. Informçaões: 3212 1655.

No Parque das Dunas o domingo 
será reservado à arte, com a 
apresentação do Mamulengo de 
Eraldo Lins às 10h, peça “Cascudo 
canta lá que eu conto cá” , da 
Trotamundos Cia de Artes às 
11h, o show do Grupo Araruna às 
16h e Congo de Calçolas às 17h. 
Informações: 3201 3985.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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NASCE UMA /  CAMPEÃ /  FILHA DE PONTA NEGRA, GIL FERREIRA 
SURPREENDE COM RESULTADO INÉDITO NO SURF E 
DESPONTA COMO PROMESSA NACIONAL

ESTR ELA DA VILA
DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

QUEM ANDA PELA praia de Ponta 
Negra encontra todos os dias com 
vários surfistas. Mas o que muitos 
não sabem é que no meio de tan­
tos amantes das ondas, está uma 
campeã brasileira. A potiguar Gil­
vanilta Ferreira, conhecida ape­
nas como Gil Ferreira, de 22 anos, 
acabou de ganhar o Campeonato 
Brasileiro de Surf Amador. Apai­
xonada pelo esporte desde peque­
na, os obstáculos para conseguir 
o feito foram e continuam sendo 
muitos, dentro e fora da água.

Em uma casa simples, locali­
zada na Rua da Floresta, na Vila 
de Ponta Negra, foi onde Gil nas­
ceu, se criou e ainda mora. Porém, 
o seu registro consta como sen­
do de Fortaleza/CE. O inusitado 
nada mais foi do que uma tentati­
va da mãe, Maria Ferreira Teixeira, 
a dona Neide, de não causar intri­
gas na família. “Ela foi a única que 
nasceu aqui. Então para que um 
não ficasse mexendo com o outro, 
por serem de locais diferentes, eu 
registrei ela em Fortaleza/CE tam­
bém, como os outros”, disse.

“Meu registro é de Fortaleza/ 
CE, mas nasci aqui mesmo. Sou 
uma cearense falsificada”, brin­
cou a menina. E foi às margens de 
um dos maiores cartões postais 
de Natal que ela teve seus primei­
ros contatos com o surf. Com ape­
nas nove anos, acompanhava sua 
mãe, que vendia coco próximo ao 
Morro do Careca, e ficava obser­
vando o seu irmão mais velho sur­
fando e não conseguia conter a 
vontade de entrar no mar.

“Eu ficava morrendo de von­
tade de surfar. Então eu pegava a 
tampa da caixa do isopor da mi­
nha mãe a caía na água. Sempre 
acabava quebrando tudo, mas foi 
aí que eu acabei pegando gosto 
pelo esporte”, lembrou.

Dona Neide lembra bem do 
trabalho que os filhos davam 
para ela e que não gostava mui­
to que a filha surfasse. “Eles pe­
gavam as tampas do isopor e iam 
para a água. Voltavam todos des­
confiados. Quando olhava já sa­
bia que tinham quebrado tudo. 
Não queria que minha filha viras­
se surfista”, recordou.

Porém, aos poucos a famí­
lia observou que o futuro da ga­
rota realmente estava nas ma­
nobras no meio das ondas. O ir­
mão foi o primeiro professor de 
Gil. “Ele foi quem me ensinou os 
primeiros passos no surf. Sempre

que ia para o mar ele me passa­
va algumas dicas”. Hoje, o irmão, 
Gilvanilton Ferreira, tem 24 anos 
e mora na Noruega. Ele espera o 
visto de trabalho para ingressar 
na carreira de professor de surf.

Atualmente, apenas mãe e fi­
lha moram juntas. E o convívio 
fez nascer um incentivo que an­
tes não existia. “Toda mãe espera 
o melhor para os filhos e eu per­
cebi que aquilo era o que minha 
filha queria. E ela é muito boa na­
quilo que faz. Então hoje em dia 
ela tem todo o meu apoio”, frisou 
dona Neide.

Mas apenas talento não bas­
ta para conseguir- espaço em um 
esporte amador. Aí foi onde sur­
giu a figura de Washington Luís 
na vida de Gilvanilta. Ele é o di­
retor técnico da Federação Po­
tiguar de Surf. A parceria come­
çou dois anos atrás, quando co­
meçou no cargo. Vendo na me­
nina um a qualidade enorme, ele 
não teve dúvidas de que ali esta­
va um a futura campeã.

“Nós temos vários campe­
ões em grandes categorias pro­
fissionais. Então eu queria que o 
RN tivesse um grande atleta no 
amador também e a Gilvanilta 
se transformou nessa atleta. Surf 
ela tem demais”, comentou WL.

Os resultados começaram a 
aparecer no ano passado, quan­
do Gil Ferreira participou de 
duas etapas do brasileiro amador 
e chegou à final em ambas, mas 
sem conseguir sair vitoriosa. Mas 
em 2011 é história foi bem dife­
rente. Em três etapas que dispu­
tou da mesma competição, fo­
ram três vitórias e o título anteci­
pado conquistado. Um feito iné­
dito no cenário nacional.

“Nunca uma surfista conse­
guiu ser campeã antecipada ga­
nhando todas as etapas. A Gilva­
nilta conseguiu esse feito. É um 
fato inédito e que só mostra o ta­
manho do talento da Gilvanilta”, 
disse Washington.

Antes de se sagrar campeã em 
terras brasileiras, Gilvanilta teve 
uma experiência internacional. 
Com o título na segunda etapa, 
realizada na Bahia, ela garimpou 
o passaporte para o Campeonato 
Mundial, o ISA Games, eu acon­
teceu no Panamá, entre os dias 25 
de junho e 2 de julho. “Consegui 
terminar no individual na 12a co­
locação, eram mais de 150 pa'ses. 
E fui segunda colocada por equi­
pes, ao lado da Silvana Lima, ou­
tra atleta brasileira. Foi uma ótima 
experiência”, afirmou Gil.

/ASHINGTON LUIZ

► Gilvanilta faz manobra radical na praia de Ponta Negra

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NJ

► À luz de lamparina, Gil parafina sua 
prancha (acima) e lê revista de surf

SEM LUZ, MAS COM UMA 
VONTADE IMENSA DE BRILHAR

Quem acha que o caminho 
para as conquistas de Gilvanil- 
ta foi coberto somente de ale­
gria, está enganado. Os problemas 
que atingem boa parte dos atletas 
amadores também atrapalham 
a potiguar para tentar resultados 
ainda melhores.

Para conseguir viajar para o 
brasileiro e mundial, a ajuda não 
veio de empresários ou dos go­
vernantes; amigos, pessoas co­
muns, juntaram dinheiro e paga­
ram suas passagens. “Vamos na 
cara e na coragem para os cantos 
pedindo dinheiro. O pessoal che­
ga com 50, 100 reais e ajuda”, dis­
se WL. Mas um a pessoa em espe­
cial merece destaque. O advogado 
Luciano Falcão é considerado um 
padrinho para a surfista.

“Se ele não tivesse se juntado 
com o WL para me ajudar, eu não 
teria conquistado todos os meus 
resultados. Nem teria ido compe­
tir”, argumentou Gil.

A questão das passagens pa­
rece que foi resolvida. Pelo me­
nos é o que garante o secretário da 
SEEL, Joacy Bastos. ‘A secretaria 
está fazendo um trabalho muito 
bom com o esporte. O que pode-

Orgulho da mãe Neide

mos fazer com questão de passa­
gens nós estamos fazendo. E essa 
menina é um verdadeiro talento, 
queria que as crianças se espelhas­
sem nela”, declarou.

Com o problema de desloca­
mento aparentemente soluciona­
do, outra questão, ainda mais gra­
ve, atormenta Gilvanilta. O seu dia 
a dia como atleta. As pranchas 
são dadas por uma empresa de 
João Pessoa, já que no Rio Grande 
do Norte ninguém apareceu para 
ajudar.

“Uma vez uma empresa che­
gou e deu três pranchas para a Gil­

vanilta competir. Achamos massa, 
mas quando chegamos da com­
petição, um representante da em­
presa foi na minha casa e pediu as 
pranchas de volta, falou que elas 
não tinham sido dadas e sim em­
prestadas”, conta Washington.

A mãe de Gil Ferreira é costu­
reira, mas não pode trabalhar, já 
que a luz da casa onde vive com 
a filha foi cortada. “Falaram que 
aqui existia um  gato, mas isso não 
aconteceu, foi um  mal entendi­
do. A Cosern me multou em mais 
de R$ 2.500 e eu não tenho como 
pagar. Estamos em uma situação

bem complicada”, lamentou.
O que ganha com os campe­

onatos, Gil vende para ajudar nas 
despesas. E nas competições, a fal­
ta de dinheiro também causa si­
tuações constrangedoras. “Algu­
mas vezes eu passo o dia inteiro 
me alimentando de miojo e de bis­
coito Treloso. Durmo nos palan­
ques de competições, mas a gen­
te vai superando tudo”, comentou 
Gilvanilta.

A situação deixa WL sem pa­
lavras. “Sinceramente eu não con­
sigo entender isso. Temos a cam­
peã brasileira e os empresários 
não investem nela. Todo m un­
do nas competições falam do ta­
lento dela, gente de outros esta­
dos ajudam e aqui ela não tem 
reconhecimento”.

Mas nem todos esses proble­
mas atrapalham o sonho da me­
nina, que mostra ser mais forte 
do que qualquer barreira que en­
contra pela frente. “Eu não consigo 
desistir. Eu amo muito isso aqui. 
Quero uma vida melhor para a mi­
nha mãe. Eu quero chegar lá, vou 
muito longe. O WCT é meu obje­
tivo e eu sei que posso chegar lá”, 
afirmou.

► Com medalha e troféus conquistados na curta carreira

PONTA NEGRA, 
REDUTO DE 
CAMPEÕES

Se depender do histórico do 
local de treino de Gil Ferreira, ela 
pode ficar entusiasmada com o 
seu futuro. Segundo Washington 
Luís, Ponta Negra é a única praia, 
no mundo, que conseguiu colocar 
quatro surfistas na elite mundial, 
com Joca Junior, Marcelo Nunes, 
Danilo Costa e Jadson André.

“Conversei com um monte de 
gente, que viaja o mundo todo em 
competições e eles não sabem de 
nenhuma outra praia que colocou 
tantos surfistas na elite. A Gilva- 
nilta tá no local certo para seguir 
em frente”, afirmou.

E Gilvanilta sabe que treina em 
um lugar cheio de bons exemplos. 
Inclusive, o ídolo dela também co-

meçou por lá. Jadson André, que 
atualmente é uma das estrelas do 
WCT e tem em seu currículo uma 
vitória sobre Kelly Slater, maior íco­
ne da modalidade, é uma inspira­
ção para a potiguar. Gil lembra de 
quando dividia as ondas com ele.

“Eu ainda começando e ele fi­
cava me dando bronca. Ficava re­
clamando que eu bem pequeni- 
nha ficava na beirinha da praia 
tentando pegar as ondas grandes”, 
recordou.

É com as palavras de Jadson, 
que a atual campeã do Campeo­
nato Brasileiro Amador, treina to­
dos os dias. “Eu vi uma entrevista 
do Jadson na internet. Ele falava 
que Ponta Negra era um lugar má­
gico. E isso aqui é mesmo. Sempre 
que venho aqui me sinto bem. Es­
pero sair daqui e seguir o mesmo 
caminho dele. Até ser melhor do 
que ele”, finalizou. ► Ao lado de Washington, seu maior incentivador
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As palavras têm um impacto impressionante, as 
impressões da voz de um pai podem colocar em 
movimento toda uma tendência de vida"
Gordon MacDonald

► Afiânio Miranda com Afrânio toto e Si|via Helena y  D’LUca com Thiago, Thulio e Lu'iza Carolma y Júlio Protásio com Ana Júlia e Ana patricia

y  Amóbio Pacheco com Lilian e Leandro y  Aécio Diniz com Vanessa e Flávia y Cyro Pedroza e Davi Pedro
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Dia d o s  Pais. Dê Duo 0  B o ticário . oBoticáno

y  Arnaldo Saint Brisson e Pedro

Neste Dia dos Pais, 
dê Duo 0  Boticário.

ticáno
A vida é bonita, mas pode ser linda.

CLINICA
PEDRO
CAVALCANTIr  anos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti
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3 quartos 
sendo 1 suíte e 
2 semisuítes 
+ dependência (111 m2)

Todos com varanda
e vista para o mar
Área de lazer completa
Até 3 vagas de garagem coberta

2 quartos, sendo 
1 suíte (60m2)

Dep. Empregada 
4,00m2

BWC
3,00m2 Cozinha

10,24m2

Circulação
5,35m2

Estar/Jantar 
15.30m2

Quarto 01 
8.93m2

S * m a m ° w
OtSDt1992Reg. de Incorp. R-3-35723, livro 2 de reg. geral do RGI da 3a Zona de Natal/RN, 7° Oficio de Notas. Imagens meramente ilustrativas. Adornos, 

equipamentos, área de lazer e móveis conforme memorial descritivo. Condições completas vide contrato e tabela de vendas com o corretor. Áreas de 
uso comum entregues sem equipamentos de decoração. Vagas de garagem distribuídas conforme material descritivo.

MAIOR AREA DE LAZER DA REGIÃO

T E C N A R T
INCO RPORAÇÃO

16 /  NOVO JO RNAL /  NATAL, DOMINGO, 14 DE AG O STO  DE 2011 ► G ERAL ◄

TO
PD

EZ



M A G N U S  N A SC IM E N T O  / NJ

Jornalista Maralice Freitas produz documentário para o 
programa “Memória”, da TV Assembleia, contando a história 

da construção do estádio “Machadão”, que será demolido 
para a edificação da futura Arena das Dunas

MACHADÃO FICARÁ 3

NA MEMORIA



CURTAS

ASSEMBLEIA HOMENAGEIA

A LU ÍZ IO  ALVES
O presidente da Assembleia, deputado Ri­

cardo Motta, prestigiou a inauguração da re­
forma e ampliação da agência do INSS de An­
gicos, na quinta-feira, 11. “Este é mais um in­
vestimento do governo federal que vem para 
o Rio Grande do Norte, desta vez pelas mãos 
do ministro Garibaldi Filho. A nova agência

vai melhorar as condições de atendimento da 
população não só de Angicos, mas de toda a 
região Central”, afirmou o presidente.

A inauguração aconteceu no mesmo dia 
do aniversário do ex-ministro Aluizio Alves, 
nascido no município. Por proposição do seu 
presidente, a Assembleia irá realizar, em data

a ser definida, sessão solene pelos 90 anos do 
ex-ministro, que faleceu em 2006 e um a outra 
homenagem, proposta pelo deputado Her- 
mano Morais, pelos 50 anos transcorridos 
como governador do Rio Grande do Norte.

Na solenidade de inauguração da pri­
meira agência do INSS no Estado com fi­

bra ótica, o deputado Agnelo Alves, irmão de 
Aluízio, falou em nome dos demais deputa­
dos e afirmou que o município foi berço de 
políticos com importante atuação no Rio 
Grande do Norte. O deputado também lem­
brou que seu irmão foi autor da lei orgânica 
da Previdência Social.

^  previdência so
► Deputado Ricardo Motta

FOTOS: CEDIDAS /  ASSESSORIA AL

► Deputado Agnelo Alves

PR EVIDÊN CIA SOCIAL

VIVALDO RELEMBRA 
EX-GOVERNADOR

O deputado Vivaldo Costa (PR) fez dis­
curso na sessão ordinária de quinta-feira 
(11), da Assembleia, para homenagear o ex-

governador Aluízio Alves, que se vivo fosse 
estaria completando 90 anos.

Vivaldo lembrou que nunca fez campa­
nha ao lado do ex-governador, mas nem por 
isso deixou de admirá-lo. “Em todas as cam­
panhas daquela época, estive ao lado do se­
nador Dinarte Mariz, por isso não fiz cam­
panha ao lado de Aluízio. Mas não podemos 
deixar de destacar a importância que teve 
Aluízio Alves para o Rio Grande do Norte.

Entre as importantes ações trazidas ao Es­
tado por suas mãos, cito a energia de Paulo 
Afonso”, disse Vivaldo.

O deputado ainda ressaltou o poder de 
articulação do Líder. ‘Aluízio Alves foi um gê­
nio na política. Era uma águia do progresso. 
Quando governador, tive vários encontros 
com ele, pois na época ele era ministro. Fize­
mos grandes parcerias para beneficiar o Rio 
Grande do Norte”, completou.

Plenário é suplemento do NOVO JORNAL e não pode ser vendido separadamente.
Diretor Cassiano Arruda Câmara. Diretor Administrativo Lauro Jucá. Diretor de Redação Carlos Magno Araújo. Editor de Plenário Carlos Prado. Reportagem Equipe Novo Jornal. Projeto gráfico Paulo Moreira. 
Diagramação Allyson Santos. Telefones (84) 3201-2443 /  3342-0350 /  3221-4587. E-mails redacao@novojornal.jor.br /  pauta@novojornal.jor.br /  comercial@novojomal.jor.br /  assinatura@novojomal.jor.br.
Para assinar o Novo Jornal (84) 3221.4554. Endereço Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN. Representante comercial Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

2 PLENÁRIO DO NJ /  DOMINGO /  14 /  AGO /  2011 www.novojornal.jor.br

mailto:redacao@novojornal.jor.br
mailto:pauta@novojornal.jor.br
mailto:comercial@novojomal.jor.br
mailto:assinatura@novojomal.jor.br
http://www.novojornal.jor.br


CAPA

TV AL documenta o

poema de concreto
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“O QUE MAIS me surpreendeu durante toda 
a produção do programa foi perceber como 
a construção foi grandiosa para um a cida­
de sem muita estrutura e pobre, como Na­
tal era na época em que o Machadão foi er­
guido. Várias técnicas inéditas no Nordeste 
no ramo da construção civil foram utiliza­
das pela primeira vez na construção do Es­
tádio”. As palavras são da jornalista Marali­
ce Freitas que durante um bom tempo desse 
primeiro semestre produziu a edição do pro­
grama “Memória” da TV Assembleia sobre o 
estádio potiguar João Machado, mais conhe­
cido como o Machadão.

O resultado foi ao ar na última sexta-feira, 
12, e será reprisado nesta terça-feira às 14h00. 
Ao todo, o programa entrevistou 6 persona­
gens, os ex-jogadores Alberi e Bagadão, o pre­
feito de Natal durante as obras de constru­
ção do Machadão (atualmente deputado es­
tadual) Agnelo Alves; o vice-prefeito de Natal 
e presidente da FENAT na década de 60, Er- 
nani Silveira, o engenheiro calculista respon­
sável pela obra do Machadão, José Pereira da 
Silva, e o jornalista Everaldo Lopes.

“Construímos o Memória baseado no 
que coletamos dos entrevistados, por isso 
que toda edição é diferente uma da ou­
tra, o programa segue essa estrutura ouvin­
do sempre pessoas ligadas diretamente ao 
tema, mas com envolvimentos diferentes, e 
sempre incluímos também uma opinião ex­
terna de algum jornalista, geralmente ou es­
tudioso sobre o assunto”, explica Maralice 
sobre a escolha dos entrevistados.

Já sobre o programa, ela esclarece que 
não se tratou de um a homenagem, e sim um 
registro sobre a história de um  marco na ar­
quitetura potiguar. “Não foi uma homena­
gem, não é um oba oba. Procuramos os fa­
tos, acima de tudo sem levantar um juízo de 
valores, passeando pelo lado positivo e ne­
gativo da situação, seja em qual assunto for. 
No caso do Machadão, foi um  registro so­
bre como toda a obra começou e as histórias

que envolveram esse momento, com depoi­
mentos raros e creio eu que até então inédi­
tos na TV Conseguimos histórias desconhe­
cidas, importantes e até pitorescas em al­
guns casos”, afirma.

À frente do Memória desde sua estreia 
em janeiro de 2004, a jornalista avalia que a 
escolha do Machadão como tema para essa 
edição do programa documental não se deu 
exclusivamente devido à polêmica discus­
são sobre o fim do estádio com a Copa de 
2014. “Claro que o momento pelo qual o Ma- 
chadão passa atualmente também foi leva­
do em conta para que ele se tornasse o tema 
dessa edição, mas em nenhum momento no 
programa levantamos bandeira sobre se é 
certo ou não a Arena das Dunas substituir o 
Machadão. Nosso registro foi o mais impar­
cial possível. Paramos o programa inclusive 
no final dos anos 80 logo após a mudança

de nome para João Cláudio de Vasconcelos 
Machado (antes o estádio se chamava Hum­
berto de Alencar Castelo Branco ou “Caste­
lão”). É um material atemporal, e a ideia é 
que sirva de arquivo para estudos no futuro 
de como tudo começou”, frisa.

Analisando também a capital potiguar 
da época, o programa buscou mostrar a 
cena esportiva da cidade antes mesmo que o 
Machadão existisse, quando o grande palco 
do esporte potiguar era o estádio Juvenal La­
martine. “Sim, também achamos importan­
te fazer esse resgate mostrando o pioneiris- 
mo do governador Juvenal Lamartine antes 
mesmo do Machadão, a polêmica em torno 
dos nomes para o novo estádio e como a Câ­
mara Municipal de Natal se posicionou so­
bre isso, além dos obstáculos enfrentados 
pelos políticos da época, como aconteceu 
com Agnelo Alves”, conclui a jornalista.

NEY DOUGLAS /  NJ

■ " , J

► Machadão dará lugar à futura Arena das Dunas

Maralice Freitas

ANASTÁCIA VAZ /  NJ
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GERAL

CEDIDA /  ASSESSORIA AL

Cidadania em

Parnamirim
COMUNIDADE DE PASSAGEM DE AREIA, EM 
PARNAMIRIM, VAI RECEBER A  1 1 a EDIÇÃO DA 
ASSEMBLEIA CIDADÃ, NOS PRÓXIMOS DIAS 1 7  E 18

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM PARCERIA COM o SESC,
SENAC, ITEP CAERN, SEJUC, 
BENFAM, Polícia Militar -  
PROERD e IFRN, a Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte vai realizar a 11a edição 
da Assembleia Cidadã em 
Passagem de Areia no município 
de Parnamirim nos próximos 
dias 17 e 18. A ação social da 
AL/RN vai proporcionar vários 
serviços gratuitos à população. 
Os atendimentos acontecerão 
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 
18:00 no Ginásio Ulisses Ávila 
Neto.

A novidade para esta edição, 
segundo a coordenadora 
do projeto, Magaly Silva, é a 
inclusão da Dermatologia nos 
serviços médicos prestados, 
além do crescimento na 
programação cultural durante 
as ações. “Essa era um a área 
médica que já vinha sendo 
muito requisitada e que está 
dentro das possibilidades do 
projeto, tendo em vista que não 
podemos levar especialidades 
que exijam muitos recursos de 
equipamentos”, esclareceu.

“Também estamos 
desenvolvendo apresentações 
culturais na tenda da recreação, 
a partir das 16:30 até as 18:00, 
e isso vai servir de incentivo 
para que o município tenha 
um lugar onde divulgar a sua 
arte, estimular a sua cultura 
local e proporcionar à toda 
comunidade o conhecimento 
sobre o que vem sendo feito 
nas diversas áreas da cultura 
local. A programação ainda está 
sendo preparada, mas já está 
confirmada a apresentação de 
um grupo de xaxado”, adiantou.

A expectativa para 
Parnamirim, segundo a 
coordenadora, é que sejam 
realizados 20.000 atendimentos 
tendo em vista a população 
local. ‘A assembleia cidadã 
tem uma expectativa máxima 
de 25.000 a 26.000 mil 
atendimentos, já que todo o 
planejamento material tem que 
ser respeitado, pois as compras 
são realizadas através de 
pregões”, justificou.
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A edição passada, realizada nos 
dias 25 e 26 de maio desse ano e que 
aconteceu no município de Bento Fer­
nandes, registrou 18.125 atendimen­
tos com o total de 26 ações que bene­
ficiaram não só os moradores da cida­
de, como pessoas de regiões vizinhas, 
como Riachuelo, Santa Maria, Jandaí- 
ra e Caiçara. O setor de Educação foi o 
que mais obteve procura, foram 10.249 
participações registradas nas ativida­
des educativas oferecidas durante a 
10a edição.

Para Magaly Silva a Assembleia Ci­
dadã de Bento Fernandes, foi um su­
cesso, superando inclusive as expecta­
tivas iniciais, tendo como destaque o 
projeto Mesa Brasil e as oficinas de sa­
bonetes e plantas medicinais.

“Conseguimos levar o projeto Mesa 
Brasil, que é um a iniciativa do SESC, li­
gada à área de nutrição muito interes­
sante e proveitosa, além das oficinas 
de sabonetes artesanais e de plantas 
medicinais, que foram muito bem re­
cebidas nesses municípios. Os partici­
pantes puderam perceber que possu­
íam a matéria prima no seu quintal e 
aprenderam como preparar, por exem­
plo, lambedores, chás e elixis para aju­
dar em problemas corriqueiros do dia 
a dia, como diarreias e prisão de ven­
tre”, destaca.

Mais duas edições estão programa­
das para esse ano, uma em Outubro e 
outra em Novembro, no entanto justi­
ficando que só após a edição em Par- 
namirim as visitas vão começar, a co­
ordenadora do projeto preferiu deixar 
em suspense os próximos locais. Os 
municípios interessados em participar, 
devem enviar ofícios à presidência da 
Assembleia Legislativa solicitando os 
serviços na sua cidade.

‘A equipe do projeto visita o muni­
cípio e escuta o prefeito, os secretários 
de saúde, ação social e educação, uma 
vez que estas áreas são o foco de atu­
ação da Assembleia Cidadã. Levamos 
um a apresentação de atividades que 
podem ser desenvolvidas nas três áre­
as e escutamos o município com rela­
ção a algumas problemáticas que pos­
sam ser tratadas de forma emergen- 
ciais. Deve-se lembrar que o projeto 
não pode formar as atividades de acor­
do com as solicitações exclusivas do 
municípios, já que possuímos parcei­
ros, convênios e limitações com rela­
ção a parte financeira/administrativa. 
Escolhemos as atividades que podem 
ser interessantes para ambas as par­
tes”, concluiu Magaly Silva.

44
A equipe do projeto visita o município e escuta 
o prefeito, os secretários de saúde, ação social 

e educação, uma vez que estas áreas são o 
foco de atuação da Assembleia Cidadã”

Magaly Silva
coordenadora do projeto

WALLACE ARAÚJO /  ARQUIVO NJ

Ao to do  serão  19  serv iços  
oferec id o s  n as  á rea s  de saúde, 
a çã o  socia l e ed u cação . C onfira  a  
p ro g ram a çã o  c om pleta :

A ção socia l:

► OFICINA DE SABONETE 
ARTESANAL

► OFICINA DE PLANTAS 
MEDICINAIS

► OFICINAS DE ARTESANATO

► OFICINA E PALESTRA CULINÁRIA 
-  MESA BRASIL

► 1a VIA DA CÉDULA DE IDENTIDADE 
A PARTIR DOS 10 ANOS DE
IDADE

► CARTEIRA DE TRABALHO A 
PARTIR DOS 14 ANOS

► CORTE DE CABELO 

Educação:

► RECREAÇÃO

► BRINQUEDOS ARMADOS

► OFICINA DE BRINQUEDOS 
POPULARES

► OFICINA DE PREVENÇÃO DE 
DROGAS -P R O E R D

► OFICINA DE EDUCAÇÃO PARA 
SAÚDE - BEMFAM

► OFICINA DE RECICLAGEM 

Saúde:

► SAÚDE BUCAL

► SAÚDE INFANTIL

► CLÍNICA GERAL /  DIABETES E 
HIPERTENSÃO

► MASTOLOGIA

► DERMATOLOGIA

A ú ltim a  ed ição  do evento  
aco n teceu  em  Bento Fernandes, 
nos d ias  2 5  e 2 6  de m aio , 
re g is tran d o  1 8 .2 1 5  a ten d im e n to s  
em  2 6  ações  d ife re n etes .
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ACONTECE

CEDIDA /  ASSESSORIA AL

Festival da Canção dá força à

cultura popular
dante” e “Público Geral”. A primeira é desti­
nada aos novatos no mundo da música, e se­
gundo o chefe do Cerimonial e Relações Pú­
blicas da AL, Pádua Martins, estes são os que 
mais “agitam”. “Por incrível que pareça são 
os mais novos que levantam a galera nas eli­
minatórias”, revelou. Já a segunda categoria 
“Público Geral”, é destinada aos artistas com 
mais estrada. Vale ressaltar que não tem ida­
de mínima para participar e que se você só 
compõe, se inscreve como autor e se você 
só canta, é julgado como intérprete. Para os 
mais audaciosos a participação como com­
positor e intérprete também será permitida.

ATENÇÃO ARTISTAS QUE almejam ter o seu ta-
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL lento musical reconhecido. As inscrições 

para o III Festival da Canção e da Cultura Po­
pular estão abertas e vão até o dia 5 de se­
tembro. O evento, organizado pela Assem­
bleia Legislativa potiguar, tem o objetivo de 
descobrir novos talentos da terra -  ou que 
residam nela. Os interessados devem bus­
car o setor de Cerimonial da AL, ou as se­
cretarias de Cultura das cidades de João Câ­
mara; Macaíba ou Assú. Junto à Natal, onde 
vai acontecer a grande final, os 3 municípios 
vão receber eliminatórias do Festival.

São duas categorias disponíveis, “Estu-
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HUMBERTO SALES /  NJ

Aos interessados vale lembrar também 
que só é valido participar do festival com 
composições inéditas e em português.
“É uma forma de promover ainda mais 
a música potiguar e pode participar 
todo o tipo de composição, seja ela forró, 
MPB, até música Evangélica já  tivemos 
no Festival. A diversidade é muito bonita 
de se ouvir”, afirmou Pádua. Além da 
divulgação do trabalho, o bolso também 
será contemplado. Para os campeões, R$
3 mil na categoria Estudante e R$ 4 mil 
na categoria Geral. Já para os segundos e 
terceiros colocados, respectivamente, na 
categoria Estudantes R$ 2 mil e R$ 1 mil 
reais, e na categoria Geral R$ 3 mil e R$ 2 
mil reais.

Visando também reduzir os custos, 
baseado nas edições passadas, o Festival 
vai acontecer apenas em 3 cidades do 
interior até a grande final em Natal, 
no dia 11 de Novembro. “Esse ano 
decidimos reduzir os custos e ao invés 
de 5 eliminatórias como fizemos no ano 
passado, optamos por condensar mais 
a programação em 3 eliminatórias, mas 
todas bem espalhadas por todo o interior 
do estado. É um a forma também de 
expandir ainda mais essa oportunidade ao 
talento potiguar”, explicou.

Cada eliminatória vai avaliar 24 
composições, das quais serão selecionadas 
8, quatro de cada categoria. No dia 30 de 
setembro acontece a primeira eliminatória 
em João Câmara, na praça de eventos 
Largo do Vavazão, já  no dia 21 de Outubro 
é a vez de Macaíba receber a segunda 
eliminatória no largo da prefeitura. A 
última seleção acontece na Praça de 
Eventos J. Keully, no dia 28 de outubro em 
Assú.

A Grande final em Natal será na praça 
7 de setembro bem em frente à AL, no dia 
11 de Novembro. “A nossa AL é pioneira 
nesses eventos culturais, e a única do 
Brasil que realiza algo nesse porte, é 
organizado e participativo. Montamos 
uma estrutura de peso e os artistas 
sempre conseguem um a visibilidade 
maior com o festival, mesmo os que não 
vencem. É uma grande vitrine e a cada 
ano nos surpreendemos mais com os 
participantes”, comenta Pádua Martins.

Após o festival será elaborado um 
CD e um DVD com os 24 finalistas que 
participarem da grande final, mas todos 
os participantes terão acesso ao material. 
“Sim, apenas os 24 estarão registrados no 
CD ou no DVD, mas todos vão receber 
este brinde que é muito singelo para 
divulgar a arte que se produziu durante 
o evento”, concluiu o chefe de cerimonial 
da AL.

44
A expectativa é grande, mas vamos tentar 
manter a média, rumo ao primeiro lugar”

Magnus Araújo, Cantor e compositor

DESDE A

NO PODIO
O cantor e compositor potiguar Mag­

nus Araújo que em 2009 conseguiu o ven­
cer o Festival da Canção e da Cultura Popu­
lar- com a música “Juras de Amor”, e em 2010 
conquistou o 2o lugar com “Rumo Certo”, es­
pera esse ano não completar- o pódio na ter­
ceira colocação. “A expectativa é grande, mas 
vamos tentar- manter a média, rumo ao pri­
meiro lugar”. Esse ano, o artista vai tentar- a 
sorte com duas composições. “Folha Nova” 
e “Leva-me”. ‘Ainda não fiz a inscrição, mas 
vamos ver qual das duas será selecionada, 
comenta.

O artista que afirma ter 372 composi­
ções e três CD’S lançados - o quarto sai ainda 
esse ano e vai se chamar “Juras de Amor” fa­
zendo referência à composição responsável 
pela vitória no Festival em 2009 - divide o re­
pertório entre os dois gêneros que mais ad­
mira: forró pé de serra e a música romântica. 
Mas, depois de pensar- um pouco, ele admi­
te se sentir mais a vontade mesmo na m ú­
sica romântica. O motivo? A liberdade cria­
tiva. “Me realizo mais na música romântica, 
ela dá maior liberdade ao compositor para 
criar'. O forró é muito rígido, tem um a fór­
mula a se seguir que você também não pode 
mexer”, justifica.

Para o cantor e compositor natalense, o 
festival musical promovido pela AL, foi uma 
conquista na música potiguar'. ‘Achei muito 
legal participar-, porque fazia tempo que Na­
tal não tinha nada do tipo, são sempre pou­
cas oportunidades, e sempre é muito impor­
tante divulgar- o talento que se produz aqui”, 
afirma.

Magnus Araújo que revela compor me­
lodia e letra de uma vez só, divide os palcos 
com as salas de aula. Ele é professor de his­
tória par-a o ensino Fundamental e Médio. 
‘Ajuda na medida em que preciso de pes­
quisa par-a minhas músicas e quando preci­
so me aprofundar' na inspiração que surge”, 
conecta.

Sobre trabalhos por encomenda, ele é di­
reto; diz que já enviou composições à reno- 
mados músicos como Elba Ramalho e Al­
ceu Valença, mas deles não obteve respos­
tas, que já fez vinhetas carnavalescas para 
TV e que ainda nos anos 90 compôs o hino 
de Santana do Seridó, mas admite também 
não colaborar com as atuais bandas de for­
ró. “Já recebi convites inclusive de algumas 
bandas, e acho que tem  espaço para todos, 
mas não é um  estilo musical que combine 
comigo. Não faço”, conclui.
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